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MEMORIAL DESCRITIVO 
 

ESPECIFICAÇÃO PARA CONSTRUÇÃO 
CONSTRUÇÃO DA UNIDADE DE PIAÇAVA 

 
Na construção do empreendimento deverão ser observados no Projeto Arquitetônico e 
demais Projetos Complementares fornecidos com detalhes e peças gráficas. 
 
1  – CONSTRUÇÃO CIVIL  
 
1.1 – IDENTIFICAÇÃO DA OBRA 
 
1.1.1 PLACA DA OBRA (4,00 X 2,00 m) EM CHAPA INSTALADA E ESTRUTURA 

EM MADEIRA. 
 
Designação: 
Execução de Placa da Obra para a identificação do empreendimento. 
 
Recomendações: 
Deverá ser instalada em local visível, que não interfira na execução da obra e com 
resistência as intempéries. Uso de mão de obra habilitada. Uso obrigatório de 
Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

Procedimentos de Execução: 
Efetuar a limpeza e demarcação do local da instalação da placa da obra. A fundação 
será em concreto e os painéis da placa serão formados por madeiras com seção (7,5 x 
7,5) cm e em chapa com impressão digital, que conterá todas as informações da obra e 
os logotipos dos órgãos envolvidos. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

1.2 SERVIÇOS PRELIMINARES 
 
1.2.1 LOCAÇÃO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE 

TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇÕES. 
 
Designação: 
Execução do gabarito da obra, marcando no solo os elementos construtivos da 
edificação com a máxima exatidão, transferindo para um determinado terreno em 
escala natural, as medidas de um projeto elaborado em escala reduzida. 

Recomendações: 
Deverão ser conferidos os afastamentos das divisas, os ângulos reais do terreno, 
assinalado o RN, marcados os pontos característicos através dos aparelhos de 
precisão, teodolito ou nível (medidas maiores que 25 m) ou simplesmente empregando-
se fita métrica de aço, esquadro, prumo e nível de pedreiro, quando as distâncias forem 
menores que 25 m. Deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural. 
Cuidados preliminares: demolição, remoções e limpeza do terreno. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
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Procedimentos de Execução: 
Confrontar inicialmente a exata correspondência entre os projetos arquitetônicos, 
estruturais e de fundações. 
Verificar a orientação Norte-Sul. 
Constatar os ângulos reais do terreno. 
Determinar e assinalar o RN previsto. 
Deverá ser construído o gabarito formado, por guias de madeira, devidamente 
niveladas, pregadas a uma altura mínima de 60 cm, em caibros, afastados 
convenientemente do prédio a construir. 
Em terrenos com acentuado desnível, essas linhas de guias deverão ser rebaixadas 
para os 60 cm, cada vez, que for atingido o limite máximo de 150 cm de altura, em 
relação ao terreno. 
Mediante pregos cravados no topo dessas guias, através de coordenadas, serão 
marcados, com fios estirados, os alinhamentos. 
Marcar os cantos ou os eixos dos pilares assinalados com piquetes no terreno, por 
meio de fio de prumo. A marcação dos eixos deverá ser feita com cota acumulada. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro. 
 
1.3 INFRAESTRUTURA 
 
1.3.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL 

A 1,30 M. 

Designação: 
Escavação com ferramenta manual de valas, em solos de 1ª categoria, conforme 
projeto executivo. 

Recomendações: 
Obedecer à Norma NBR 12266/92 - Projeto e execução de valas para assentamento 
de tubulação de água, esgoto ou drenagem urbana. 
As dimensões devem obedecer ao projeto, com paredes cortadas a prumo e com 
superfícies planas. 
As escavações serão convenientemente escoradas e esgotadas, de forma a permitir, 
sempre, o fácil acesso e perfeito escoamento das águas superficiais, tomando-se todas 
as providências e cautelas aconselháveis para a segurança dos operários, garantia das 
propriedades vizinhas e redes públicas. 
As escavações não devem prejudicar: as cotas de soleiras, acessibilidade de pedestres 
e veículos, passeios, logradouros públicos. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
 
Demarcar a vala conforme projeto. 
A escavação da vala e a retirada do material serão executadas manualmente 
obedecendo aos critérios de segurança recomendados. O escoramento da escavação 
será formado por tábuas de 4 a 5 cm de espessura e estroncas de madeira com 
seções dimensionadas para os esforços que irão suportar. A distância livre entre 
tábuas dependerá da natureza do terreno. Em solos menos resistentes as tábuas 
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deverão ficar juntas. O número e a disposição das estroncas dependerá da resistência 
das tábuas utilizadas e da profundidade da escavação. 
Valas junto à divisa devem ser abertas com cautela, para evitar desmoronamentos ou 
recalques em terrenos (ou construções) vizinhos. 
Itens de controle: profundidade, largura, comprimento, prumo das paredes, retificação 
da superfície plana de fundo, travamento das escoras (quando necessário). 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico definido pela 
geometria da vala. 
 
1.3.2 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M 

(ACERTO DO SOLO NATURAL). 
 
Designação: 
Utilizar a área total do fundo da vala (comprimento x largura da vala) a ser preparada, 
em valas com largura menor que 1,5 m. 
 
Recomendações: 
Obedecer à Norma NBR 12266/92 - Projeto e execução de valas para assentamento 
de tubulação de água, esgoto ou drenagem urbana. 
As dimensões devem obedecer ao projeto, com paredes cortadas a prumo e com 
superfícies planas. 
As escavações serão convenientemente escoradas e esgotadas, de forma a permitir, 
sempre, o fácil acesso e perfeito escoamento das águas superficiais, tomando-se todas 
as providências e cautelas aconselháveis para a segurança dos operários, garantia das 
propriedades vizinhas e redes públicas. 
As escavações não devem prejudicar: as cotas de soleiras, acessibilidade de pedestres 
e veículos, passeios, logradouros públicos. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Finalizado a contenção da vala procede-se a preparar o fundo da vala para receber o 
assentamento das redes de esgoto, drenagem ou águas; 
O serviço consiste na limpeza, regularização e ajuste de declividade, conforme previsto 
em projeto, do fundo da vala; 
Quando previsto em projeto, é feito a execução de um lastro com material granular. O 
lançamento do material na vala pode se dar de forma manual ou mecanizado; 
A partir daí os demais serviços são executados tais como: assentamento da tubulação 
e reaterro (atividades não inclusas nesta composição – utilizar composições 
específicas para tais fins). 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado definido pela 
geometria da vala. 
 
1.3.3 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE 

COROAMENTO OU SAPATAS INCLUINDO, ESPESSURA DE 3 CM. 
 
Designação: 
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Preparo de concreto magro e lançamento em vala, formando o lastro para posterior 
assentamento de infraestrutura. 

Recomendações: 
À  base  deve  estar  regularizada  e  apiloada  antes  da  execução  do  lastro. 
A espessura do lastro deve ser indicada no projeto. 
 
Uso de mão-de-obra habilitada. 

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

Procedimentos de Execução: 
Preparar o concreto simples no traço 1:2,3:2,7, ou conforme especificações do projeto. 
Executar o lançamento, utilizando-se baldes ou carrinho-de-mão. Espalhar o concreto 
com pás, fazendo a regularização do lastro com régua de madeira. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 
 
1.3.4 FORMA PLANA PARA ESTRUTURAS, EM COMPENSADO PLASTIFICADO 

DE 12 MM, 05 USOS, EXCLUSIVE ESCORAMENTO- REVISADA 07.2015 
 
Designação: 
Forma em tábuas de madeira para concreto armado, incluso montagem e 
desmontagem. As formas deverão ser executadas em tábuas de madeira de boa 
qualidade de no mínimo 25 mm de espessura. 

 
Recomendações: 
As amarrações que atravessam as formas deverão ser feitas com espaçamento 
regular. 
As formas deverão receber reforços em seus travamentos e contra ventamentos para 
que não ocorram desvios verticais e horizontais quando da concretagem. Deverão 
estar alinhadas e niveladas. 
Antes de receber as armaduras, as caixarias deverão ter suas dimensões conferidas e 
limpas. Deverão ser usados espaçadores nas formas de modo a se garantir os 
cobrimentos mínimos das armaduras. 
Antes da concretagem as formas deverão ser umedecidas até a saturação. O 
reaproveitamento das formas será permitido desde que sejam cuidadosamente limpas 
e não apresentem saliências ou deformações. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individuaç(EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Com os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da fôrma da sapata; 
Pregar a tábua nas gravatas; 
Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação; 
Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas; 
Posicionar as faces laterais, e escorá-las com sarrafos de madeira apoiados no 
terreno; 
Travar as duas faces com sarrafos pregados na face superior da viga. 
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Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 
 
1.3.5 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AÇO A 

CA-50, DIÂMETRO DE 10,0 MM- MONTAGEM. 
 
Designação: 
Peças de aço CA-50 com 10mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 
canteiro. 
 
Recomendações: 
O ferreiro deverá cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o 
trabalho com ferros de outro diâmetro. 
Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos 
ferros e reduzindo-se as perdas. 
A dobragem e o corte das armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em 
superfícies resistentes e afastadas dos trabalhadores. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido; 
Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo; 
Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo 
que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o quilograma. 
 
1.3.6 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO AÇO CA- 

60 DE 5 MM – MONTAGEM. 
 
Designação: 
Peças de aço CA-50 com 5mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 
canteiro. 
 
Recomendações: 
O ferreiro deverá cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o 
trabalho com ferros de outro diâmetro. 
Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos 
ferros e reduzindo-se as perdas. 
A dobragem e o corte das armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em 
superfícies resistentes e afastadas dos trabalhadores. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido; 
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Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo; 
Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo 
que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o quilograma. 
 
1.3.7 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L. 

 
Designação: 
Execução de mistura adequadamente dosada de cimento Portland, agregado miúdo, 
agregado graúdo e água, podendo conter adições e aditivos, que melhoram ou 
conferem determinadas propriedades ao concreto. 
 
Recomendações: 
Para a fabricação do concreto deverão ser atendidas as condições estabelecidas na 
NBR 12654 - Controle tecnológico de materiais componentes do concreto, NBR 12655 
- Preparo, controle e recebimento de concreto, NBR 8953 - Concreto para fins 
estruturais - classificação por grupo de resistência e NBR 6118 - Projeto e execução de 
obras de concreto armado. 
Os equipamentos de medição, mistura e transporte deverão estar limpos e em perfeito 
funcionamento, para se obter melhor qualidade do produto. O estabelecimento do traço 
do concreto a se adotar, terá como base a resistência característica à compressão, 
especificada no projeto, dimensões das peças, disposições das armaduras, sistema de 
transporte, lançamento, adensamento, condições de exposição e de uso, previstos para 
a estrutura. 
Junto com o traço estabelecido deverão ser fornecidas as seguintes informações: 
- resistência característica à compressão que se pretende atender; 
- tipo, classe e marca do cimento; 
- condição de controle; 
- características físicas dos agregados; 
- forma de medição dos materiais; 
- idade de desforma; 
- consumo de cimento por m3; 
-consistência medida através do "slump"; 
- quantidades de cada material que será medido de cada vez; 
- tempo de início de pega. 
Deverão ser realizados ensaios de consistência do concreto, através do abatimento do 
tronco de cone ou teste do "slump", de acordo com a NBR 7223 - Determinação da 
consistência pelo abatimento do tronco de cone, sempre que: 
- iniciar-se a produção do concreto (primeira amassada); 
- reiniciar-se a produção após intervalo de concretagem de duas horas; 
- houver troca de operadores; 
- forem moldados corpos de prova; 
A modificação do traço, para ajuste da consistência, só poderá ser feita por técnico 
qualificado para tal. 
Para controle da resistência deverão ser moldados corpos de prova com o concreto 
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recém-produzido, de acordo com o que prevê a NBR 12655 - Preparo, controle e 
recebimento de concreto e NBR 5738 - Moldagem e cura dos corpos-de-prova de 
concreto cilíndricos ou prismáticos. 
O concreto produzido deverá ser utilizado antes do início da pega. Na falta de 
conhecimento laboratorial, pode-se estabelecer um tempo máximo de 1h 30 min, desde 
que haja constante homogeneização, podendo esse tempo ser modificado pela ação 
de aditivos. 
O estudo de dosagem em laboratório deve ser realizado com os mesmos materiais e 
em condições semelhantes àquela da obra. 
O cálculo da dosagem do concreto deve ser refeito cada vez que for prevista uma 
mudança de marca, tipo ou classe do cimento, assim como, na procedência e 
qualidade dos agregados e demais materiais. 
 
Procedimentos de Execução: 
Preparar o concreto através de betoneiras, atentando-se para a seguinte ordem de 
colocação dos materiais, em função do tipo de equipamento: 
a) Betoneira de eixo inclinado sem carregador: 
- cerca de 90% da água com aditivo, se houver, diretamente na betoneira; 
- todo o agregado graúdo; 
- cimento; 
- adição se houver; 
- agregado miúdo; 
- água restante. 
b) Betoneira de eixo inclinado com carregador: 
- cerca de 90% da água com aditivo, se houver, diretamente na betoneira; 
- 50% do agregado graúdo; 
- agregado miúdo total; 
- cimento; 
- adição, se houver; 
- restante do agregado graúdo; 
- restante de água. 
c) Betoneira de eixo horizontal: 
- o carregamento deve ser feito igual ao recomendado para betoneira de eixo inclinado 
com carregador, item b. 
O tempo de mistura é variável de acordo com o tipo e o diâmetro do misturador, 
podendo-se adotar o tempo em segundos, obtido por t = k.D^(½), sendo k = 90 e 120 
para betoneiras de eixo horizontal e inclinado respectivamente, e D o diâmetro da 
betoneira, em metro. 
É importante que o concreto seja misturado até perfeita homogeneização não devendo, 
na prática, o tempo de mistura ser inferior a 2 minutos, para as betoneiras de eixo 
inclinado de uso comum. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 
 
 
1.3.8 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO 

DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. 
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Designação: 
Colocação do concreto nas fôrmas. 
 
Recomendações: 
O concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido, entre o 
fim deste e o do lançamento, intervalo superior a uma hora. Se for utilizada agitação 
mecânica, esse prazo poderá ser contado a partir do fim da agitação. Caso sejam 
utilizados retardadores de pega, o prazo poderá ser aumentado de acordo com as 
características do aditivo. 
Para os lançamentos que tenham de ser feitos a seco, em recintos sujeitos à 
penetração de água, deverão ser tomadas as precauções necessárias para que não 
haja água no local em que o concreto será lançado, nem possa o concreto fresco vir a 
ser por ela lavado. 
Deverão ser tomados cuidados especiais quando o lançamento do concreto se der em 
ambientes com temperatura inferior a 10°C ou superior a 40°C. 
Deverão ser tomadas precauções para manter a homogeneidade do concreto. A altura 
de queda livre não poderá ultrapassar 2 m. 

 
Procedimentos de Execução: 
Lançar o concreto imediatamente após o amassamento, não podendo ser utilizado o 
concreto depois de iniciada a pega. O concreto amassado deverá ser lançado sem 
interrupção de trabalho, o mais perto possível de sua posição final, evitando-se 
incrustação de argamassa nas paredes das formas. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 
 
1.3.9 REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE. 
 
Designação: 
Preenchimento de valas escavadas para o assentamento de redes de água, esgoto, 
drenagem, energia elétrica, telefonia ou execução de fundações rasas e compactação 
com o uso de equipamento adequado. 
 
Recomendações: 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
O reaterro deverá ser executado através da superposição de camadas de 0,20 a 0,40 
m de espessura que deverão ser apiloadas após o lançamento no interior da vala. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico, definido pela 
geometria da vala. 
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1.4 SUPERESTRUTURA 

 
1.4.1 PILARES 
 
 
1.4.1.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES 

RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM 
CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 18 UTILIZAÇÕES. 

 
Designação: 
Forma em tábuas de madeira para concreto armado, incluso montagem e 

desmontagem. As formas deverão ser executadas em tábuas de madeira de boa 
qualidade de no mínimo 18 mm de espessura. 
 
Recomendações: 
As amarrações que atravessam as formas deverão ser feitas com espaçamento 
regular. As formas deverão receber reforços em seus travamentos e 
contraventamentos para que não ocorram desvios verticais e horizontais quando da 
concretagem. Deverão estar alinhadas e niveladas. Antes de receber as armaduras, as 
caixarias deverão ter suas dimensões conferidas e limpas. Deverão ser usados 
espaçadores nas formas de modo a se garantir os cobrimentos mínimos das 
armaduras. Antes da concretagem as formas deverão ser umedecidas até a saturação. 
O reaproveitamento das formas será permitido desde que sejam cuidadosamente 
limpas e não apresentem saliências ou deformações. 

 
Procedimentos de Execução: 
Posicionar os gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com 
trena metálica, esquadros de braços longos, nível laser e outros dispositivos; 
Fixar os gastalhos na laje com pregos de aço ou recursos equivalentes; Posicionar três 
faces da fôrma de pilar, para que fique solidarizadas no gastalho; 
Fixar os aprumadores, nível e ortogonalidade do conjunto usando esquadro metálico; 
Aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face interna da fôrma; 
Colocar a quarta face da fôrma de pilar e executar o travamento com as vigas 
metálicas e as barras de ancoragem, espaçadas a cada 60cm, de modo a garantir as 
dimensões durante o lançamento do concreto; 
Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os 
contraventamentos; 
Promover a retirada das fôrmas somente quando o concreto atingir resistência 
suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004. 

Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 
 
1.4.1.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA 

CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA 
OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. 
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Designação: 
Peças de aço CA-50 com 10mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 
canteiro. 
 
Recomendações: 
O ferreiro deverá cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o 
trabalho com ferros de outro diâmetro. 
Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos 
ferros e reduzindo-se as perdas. 
A dobragem e o corte das armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em 
superfícies resistentes e afastadas dos trabalhadores. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido; 
Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo; 
Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo 
que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o quilograma. 
 
1.4.1.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA 

CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA 
OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 

 
Designação: 
Peças de aço CA-60 com 5mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 
canteiro. 

Recomendações: 
O ferreiro deverá cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o 
trabalho com ferros de outro diâmetro. 
Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos 
ferros e reduzindo-se as perdas. 
A dobragem e o corte das armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em 
superfícies resistentes e afastadas dos trabalhadores. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido; 
Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo; 
Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo 
que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 
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Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o quilograma. 
 
1.4.1.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L. 

 
Designação: 
Execução de mistura adequadamente dosada de cimento Portland, agregado miúdo, 
agregado graúdo e água, podendo conter adições e aditivos, que melhoram ou 
conferem determinadas propriedades ao concreto. 
 
Recomendações: 
Para a fabricação do concreto deverão ser atendidas as condições estabelecidas na 
NBR 12654 - Controle tecnológico de materiais componentes do concreto, NBR 12655 
- Preparo, controle e recebimento de concreto, NBR 8953 - Concreto para fins 
estruturais - classificação por grupo de resistência e NBR 6118 - Projeto e execução de 
obras de concreto armado. 
Os equipamentos de medição, mistura e transporte deverão estar limpos e em perfeito 
funcionamento, para se obter melhor qualidade do produto. 
O estabelecimento do traço do concreto a se adotar, terá como base a resistência 
característica à compressão, especificada no projeto, dimensões das peças, 
disposições das armaduras, sistema de transporte, lançamento, adensamento, 
condições de exposição e de uso, previstos para a estrutura. 
Junto com o traço estabelecido deverão ser fornecidas as seguintes informações: 
- resistência característica à compressão que se pretende atender ; 
- tipo, classe e marca do cimento; 
- condição de controle; 
- características físicas dos agregados; 
- forma de medição dos materiais; 
- idade de desforma; 
- consumo de cimento por m3; 
-consistência medida através do "slump"; 
- quantidades de cada material que será medido de cada vez; 
- tempo de início de pega. 
Deverão ser realizados ensaios de consistência do concreto, através do abatimento do 
tronco de cone ou teste do "slump", de acordo com a NBR 7223 - Determinação da 
consistência pelo abatimento do tronco de cone, sempre que: 
- iniciar-se a produção do concreto (primeira amassada); 
- reiniciar-se a produção após intervalo de concretagem de duas horas; 
- houver troca de operadores; 
- forem moldados corpos de prova; 
A modificação do traço, para ajuste da consistência, só poderá ser feita por técnico 
qualificado para tal. 
Para controle da resistência deverão ser moldados corpos de prova com o concreto 
recém-produzido, de acordo com o que prevê a NBR 12655 - Preparo, controle e 
recebimento de concreto e NBR 5738 - Moldagem e cura dos corpos-de-prova de 
concreto cilíndricos ou prismáticos. 
O concreto produzido deverá ser utilizado antes do início da pega. Na falta de 
conhecimento laboratorial, pode-se estabelecer um tempo máximo de 1h 30 min, desde 
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que haja constante homogeneização, podendo esse tempo ser modificado pela ação 
de aditivos. 
O estudo de dosagem em laboratório deve ser realizado com os mesmos materiais e 
em condições semelhantes àquela da obra. 
O cálculo da dosagem do concreto deve ser refeito cada vez que for prevista uma 
mudança de marca, tipo ou classe do cimento, assim como, na procedência e 
qualidade dos agregados e demais materiais. 
 
Procedimentos de Execução: 
Preparar o concreto através de betoneiras, atentando-se para a seguinte ordem de 
colocação dos materiais, em função do tipo de equipamento: 
a) Betoneira de eixo inclinado sem carregador: 
- cerca de 90% da água com aditivo, se houver, diretamente na betoneira; 
- todo o agregado graúdo; 
- cimento; 
- adição se houver; 
- agregado miúdo; 
- água restante. 
b) Betoneira de eixo inclinado com carregador: 
- cerca de 90% da água com aditivo, se houver, diretamente na betoneira; 
- 50% do agregado graúdo; 
- agregado miúdo total; 
- cimento; 
- adição, se houver; 
- restante do agregado graúdo; 
- restante de água. 
c) Betoneira de eixo horizontal: 
- o carregamento deve ser feito igual ao recomendado para betoneira de eixo inclinado 
com carregador, item b. 
O tempo de mistura é variável de acordo com o tipo e o diâmetro do misturador, 
podendo-se adotar o tempo em segundos, obtido por t = k.D^(½), sendo k = 90 e 120 
para betoneiras de eixo horizontal e inclinado respectivamente, e D o diâmetro da 
betoneira, em metro. 
É importante que o concreto seja misturado até perfeita homogeneização não devendo, 
na prática, o tempo de mistura ser inferior a 2 minutos, para as betoneiras de eixo 
inclinado de uso comum. 

Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 
 
1.4.1.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. 
 
Designação: 
Colocação do concreto nas fôrmas. 
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Recomendações: 
O concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido, entre o 
fim deste e o do lançamento, intervalo superior a uma hora. Se for utilizada agitação 
mecânica, esse prazo poderá ser contado a partir do fim da agitação. Caso sejam 
utilizados retardadores de pega, o prazo poderá ser aumentado de acordo com as 
características do aditivo. 
Para os lançamentos que tenham de ser feitos a seco, em recintos sujeitos à 
penetração de água, deverão ser tomadas as precauções necessárias para que não 
haja água no local em que o concreto será lançado, nem possa o concreto fresco vir a 
ser por ela lavado. 
Deverão ser tomados cuidados especiais quando o lançamento do concreto se der em 
ambientes com temperatura inferior a 10°C ou superior a 40°C. 
Deverão ser tomadas precauções para manter a homogeneidade do concreto. A altura 
de queda livre não poderá ultrapassar 2 m. 
 
Procedimentos de Execução: 
Lançar o concreto imediatamente após o amassamento, não podendo ser utilizado o 
concreto depois de iniciada a pega. O concreto amassado deverá ser lançado sem 
interrupção de trabalho, o mais perto possível de sua posição final, evitando-se 
incrustação de argamassa nas paredes das formas. 

Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 
 
1.4.2 VIGAS 
 
1.4.3 FORMA PLANA PARA ESTRUTURAS, EM COMPENSADO PLASTIFICADO 

DE 14 MM, 12 USOS, EXCLUSIVE ESCORAMENTO- REVISADA 07.2015 
 
Designação: 
Forma em tábuas de madeira para concreto armado, incluso montagem e 
desmontagem. As formas deverão ser executadas em tábuas de madeira de boa 
qualidade de no mínimo 25 mm de espessura. 

 
Recomendações: 
As amarrações que atravessam as formas deverão ser feitas com espaçamento 
regular. 
As formas deverão receber reforços em seus travamentos e contra ventamentos para 
que não ocorram desvios verticais e horizontais quando da concretagem. Deverão 
estar alinhadas e niveladas. 
Antes de receber as armaduras, as caixarias deverão ter suas dimensões conferidas e 
limpas. Deverão ser usados espaçadores nas formas de modo a se garantir os 
cobrimentos mínimos das armaduras. 
Antes da concretagem as formas deverão ser umedecidas até a saturação. O 
reaproveitamento das formas será permitido desde que sejam cuidadosamente limpas 
e não apresentem saliências ou deformações. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individuaç(EPI). 
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Procedimentos de Execução: 
Com os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da fôrma da sapata; 
Pregar a tábua nas gravatas; 
Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação; 
Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas; 
Posicionar as faces laterais, e escorá-las com sarrafos de madeira apoiados no 
terreno; 
Travar as duas faces com sarrafos pregados na face superior da viga. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 
 
 
1.4.3.1 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA 

CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA 
OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM. 

 
 
Designação: 
Peças de aço CA-50 com 10mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 
canteiro. 
 
Recomendações: 
O ferreiro deverá cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o 
trabalho com ferros de outro diâmetro. 
Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos 
ferros e reduzindo-se as perdas. 
A dobragem e o corte das armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em 
superfícies resistentes e afastadas dos trabalhadores. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido; 
Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo; 
Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo 
que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o quilograma. 
 
 
1.4.3.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA 

CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA 
OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 
 

Designação: 
Peças de aço CA-60 com 5mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 
canteiro. 
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Recomendações: 
O ferreiro deverá cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o 
trabalho com ferros de outro diâmetro. 
Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos 
ferros e reduzindo-se as perdas. 
A dobragem e o corte das armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em 
superfícies resistentes e afastadas dos trabalhadores. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido; 
Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 
armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo; 
Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo 
que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o quilograma. 
 

1.4.3.3 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L. 

Designação: 
Execução de mistura adequadamente dosada de cimento Portland, agregado miúdo, 
agregado graúdo e água, podendo conter adições e aditivos, que melhoram ou 
conferem determinadas propriedades ao concreto. 
 
Recomendações: 
Para a fabricação do concreto deverão ser atendidas as condições estabelecidas na 
NBR 12654 - Controle tecnológico de materiais componentes do concreto, NBR 12655 
- Preparo, controle e recebimento de concreto, NBR 8953 - Concreto para fins 
estruturais - classificação por grupo de resistência e NBR 6118 - Projeto e execução de 
obras de concreto armado. 
Os equipamentos de medição, mistura e transporte deverão estar limpos e em perfeito 
funcionamento, para se obter melhor qualidade do produto. 
O estabelecimento do traço do concreto a se adotar, terá como base a resistência 
característica à compressão, especificada no projeto, dimensões das peças, 
disposições das armaduras, sistema de transporte, lançamento, adensamento, 
condições de exposição e de uso, previstos para a estrutura. 
Junto com o traço estabelecido deverão ser fornecidas as seguintes informações: 
- resistência característica à compressão que se pretende atender; 
- tipo, classe e marca do cimento; 
- condição de controle; 
- características físicas dos agregados; 
- forma de medição dos materiais; 
- idade de desforma; 
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- consumo de cimento por m3; 
-consistência medida através do "slump"; 
- quantidades de cada material que será medido de cada vez; 
- tempo de início de pega. 
Deverão ser realizados ensaios de consistência do concreto, através do abatimento do 
tronco de cone ou teste do "slump", de acordo com a NBR 7223 - Determinação da 
consistência pelo abatimento do tronco de cone, sempre que: 
- iniciar-se a produção do concreto (primeira amassada); 
- reiniciar-se a produção após intervalo de concretagem de duas horas  ; 
- houver troca de operadores; 
- forem moldados corpos de prova; 
 
A modificação do traço, para ajuste da consistência, só poderá ser feita por técnico 
qualificado para tal. 
Para controle da resistência deverão ser moldados corpos de prova com o concreto 
recém-produzido, de acordo com o que prevê a NBR 12655 - Preparo, controle e 
recebimento de concreto e NBR 5738 - Moldagem e cura dos corpos-de-prova de 
concreto cilíndricos ou prismáticos. 
O concreto produzido deverá ser utilizado antes do início da pega. Na falta de 
conhecimento laboratorial, pode-se estabelecer um tempo máximo de 1h 30 min, desde 
que haja constante homogeneização, podendo esse tempo ser modificado pela ação 
de aditivos. 
O estudo de dosagem em laboratório deve ser realizado com os mesmos materiais e 
em condições semelhantes àquela da obra. O cálculo da dosagem do concreto deve 
ser refeito cada vez que for prevista uma mudança de marca, tipo ou classe do 
cimento, assim como, na procedência e qualidade dos agregados e demais materiais. 
 
Procedimentos de Execução: 
Preparar o concreto através de betoneiras, atentando-se para a seguinte ordem de 
colocação dos materiais, em função do tipo de equipamento: 
a) Betoneira de eixo inclinado sem carregador: 
- cerca de 90% da água com aditivo, se houver, diretamente na betoneira; 
- todo o agregado graúdo; 
- cimento; 
- adição se houver; 
- agregado miúdo; 
- água restante. 
b) Betoneira de eixo inclinado com carregador: 
- cerca de 90% da água com aditivo, se houver, diretamente na betoneira; 
- 50% do agregado graúdo; 
- agregado miúdo total; 
- cimento; 
- adição, se houver; 
- restante do agregado graúdo; 
- restante de água. 
c) Betoneira de eixo horizontal: 
- o carregamento deve ser feito igual ao recomendado para betoneira de eixo inclinado 
com carregador, item b. 
 
O tempo de mistura é variável de acordo com o tipo e o diâmetro do misturador, 
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podendo-se adotar o tempo em segundos, obtido por t = k.D^(½), sendo k = 90 e 120 
para betoneiras de eixo horizontal e inclinado respectivamente, e D o diâmetro da 
betoneira, em metro. É importante que o concreto seja misturado até perfeita 
homogeneização não devendo, na prática, o tempo de mistura ser inferior a 2 minutos, 
para as betoneiras de eixo inclinado de uso comum. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 
 
 
1.4.3.4 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E 

ACABAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. 
 
 
Designação: 
Colocação do concreto nas fôrmas. 
 
Recomendações: 
O concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido, entre o 
fim deste e o do lançamento, intervalo superior a uma hora. Se for utilizada agitação 
mecânica, esse prazo poderá ser contado a partir do fim da agitação. Caso sejam 
utilizados retardadores de pega, o prazo poderá ser aumentado de acordo com as 
características do aditivo. 
Para os lançamentos que tenham de ser feitos a seco, em recintos sujeitos à 
penetração de água, deverão ser tomadas as precauções necessárias para que não 
haja água no local em que o concreto será lançado, nem possa o concreto fresco vir a 
ser por ela lavado. 
Deverão ser tomados cuidados especiais quando o lançamento do concreto se der em 
ambientes com temperatura inferior a 10°C ou superior a 40°C. 
Deverão ser tomadas precauções para manter a homogeneidade do concreto. A altura 
de queda livre não poderá ultrapassar 2 m. 
 
Procedimentos de Execução: 
Lançar o concreto imediatamente após o amassamento, não podendo ser utilizado o 
concreto depois de iniciada a pega. O concreto amassado deverá ser lançado sem 
interrupção de trabalho, o mais perto possível de sua posição final, evitando-se 
incrustação de argamassa nas paredes das formas. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 
 
1.4.4 LAJE RESERVATÓRIO 
 
 
1.4.4.1 LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL, BIAPOIADA, PARA PISO, 

ENCHIMENTO EM CERÂMICA, VIGOTA CONVENCIONAL, ALTURA TOTAL 
DA LAJE (ENCHIMENTO+CAPA) = (8+4). 
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Designação: 
Laje pré-moldada composta por vigota pré-fabricada convencional e lajota cerâmica 
para suportar carga de até 200 kgf/m². 
 
Recomendações: 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Posicionar as linhas de escoras de madeira e as travessas conforme previsto em 
projeto; nivelar as travessas (tábuas de 20cm posicionadas em espelho) recorrendo a 
pequenas cunhas de madeira sob os pontaletes; 
O escoramento deve ser contraventado nas duas direções para impedir deslocamentos 
laterais do conjunto e, quando for o caso, a flambagem local dos pontaletes; - Caso o 
projeto estrutural preveja a adoção de contraflechas, adotar escoras de maior 
comprimento ou calços mais altos nos apoios intermediários, obedecendo a cotas 
estabelecidas; 
Com o escoramento já executado, apoiar as vigotas nas extremidades, observando 
espaçamento e paralelismo entre elas; para tanto, utilizar as próprias lajotas (tavelas) 
para determinar o afastamento entre as vigotas; 
As vigotas devem manter apoio nas paredes ou vigas periféricas conforme 

determinadas no projeto estrutural, com avanço nunca menor do que 5cm; 
Conferir alinhamento e esquadro das vigotas; apoiar as lajotas sobre as vigotas, 
garantindo a justaposição para evitar vazamentos durante a concretagem; 
Nas operações de montagem, os trabalhadores devem caminhar sobre tábuas 
apoiadas na armadura superior das treliças de aço, nunca pisando diretamente sobre 
as lajotas; 
Posicionar as armaduras de distribuição, negativa e das nervuras transversais; - Molhar 
abundantemente as lajotas cerâmicas antes da concretagem para que não absorvam a 
água de amassamento do concreto; 
Lançar o concreto de forma a envolver completamente todas as tubulações embutidas 
na laje e atingir a espessura definida em projeto. 
Realizar o acabamento com desempenadeira de modo a se obter uma superfície 
uniforme; 
Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura do 
concreto com água potável; 
Promover a retirada dos escoramentos somente quando o concreto atingir resistência 
suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004, que deve ser feita de 
forma progressiva, e sempre no sentido do centro para os apoios. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 
 
1.4.4.2 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MANTA ASFÁLTICA, 

UMA CAMADA, INCLUSIVE APLICAÇÃO DE PRIMER ASFÁLTICO, E=3MM. 
 
 
Designação: 
Impermeabilização da superfície 
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Recomendações: 
Realizar execução de acordo com NBR 9574/2008, NBR 9575/2010 e NBR 
15575/2013 – Edificações Habitacionais – Desempenho. 
 
Procedimentos de Execução: 
A superfície deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo 
ou desmoldastes; 
Realizar a imprimação com primer asfáltico e aguardar a secagem; 
Abrir totalmente a primeira manta asfáltica, deixando-a alinhada e, em seguida, enrolá-
la novamente; 
Com um maçarico (considerado “ferramenta” pelo SINAPI) de boca larga e gás GLP, 
desenrolar aos poucos a manta, aquecendo o primer asfáltico e fazendo a queima do 
filme plástico de proteção da manta para garantir sua total aderência; 
Apertar bem para evitar bolhas ou enrugamentos; 
Repetir a operação, fazendo uma sobreposição de 10 cm entre as mantas; 
Avançar ao menos 10 cm nos rodapés; 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

1.5 ALVENARIA E REVESTIMENTO 

1.5.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 
VERTICAL DE 9X19X39CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA 
LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² COM VÃOS E ARGAMASSA DE 
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. 

 
Designação: 
Assentamento de bloco cerâmico em alvenaria. 
 
Recomendações: 
A alvenaria deverá ser executada conforme as recomendações das seguintes normas 
da ABNT: NBR 8041 - Tijolo maciço cerâmico para alvenaria - forma e dimensões e 
NBR 8545 - Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos cerâmicos. 
Caso as dimensões dos blocos sofram pequena alteração de sua espessura, as 
modificações nas plantas serão feitas pela Contratada, sujeitas a aprovação da 
fiscalização, não implicando, porém, qualquer alteração no valor do contrato. 
Para o levante da alvenaria a argamassa deverá ser plástica e ter consistência para 
suportar o peso dos tijolos e mantê-los alinhados por ocasião do assentamento. 
Adições poderão ser utilizadas, desde que tenham compatibilidade com os 
aglomerantes empregados na fabricação da argamassa e com o tijolo. Para o seu uso 
deverá se fazer ensaios prévios e, caso se aplique, seguir as recomendações do 
fabricante. 
No caso de assentamento dos blocos com juntas a prumo, será obrigatório o uso de 
armaduras longitudinais, situadas na argamassa de assentamento, distanciadas cerca 
de 60 mm na altura. 
Para garantir a amarração dos blocos, as juntas verticais não deverão coincidir entre 
fiadas contínuas e, no caso de alvenarias aparentes estas juntas poderão ser frisadas. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
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Procedimentos de Execução: 
Iniciar o serviço preferencialmente pelos cantos, assentando os blocos sobre uma 
camada de argamassa previamente estendida, alinhados pelo seu comprimento. A 
largura do bloco corresponderá à espessura da alvenaria. 
Utilizar o prumo de pedreiro para o alinhamento vertical da alvenaria. Esticar uma linha 
que servirá de guia, entre dois cantos ou extremos já levantados, garantindo-se o 
prumo e horizontalidade da fiada. 
Manter a espessura das juntas (12 mm) entre os blocos, completamente cheias. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 
 
1.5.2 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 

INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 
PREPARO MANUAL. 

 
Designação: 
Aplicação de camada de argamassa constituída de cimento, areia, água e, 
eventualmente, aditivo, possuindo baixa consistência, destinada a promover maior 
aderência entre a base e a camada de revestimento. 
 
Recomendações: 
A argamassa de chapisco deverá ter consistência fluida e ser constituída de areia, 
predominantemente grossa, com dimensão máxima entre 2,4 e 6,3 mm. 
O chapisco deverá apresentar espessura máxima de 5 mm, textura aberta com 
superfície irregular e descontínua, de forma a permitir a visualização de pequenas 
áreas da base. 
Quando a superfície for extremamente lisa, ou untada por produtos utilizados nas 
formas, é aconselhável apiloar, ou jatear areia antes chapiscar. 
O procedimento de execução do chapisco deverá obedecer ao previsto na NBR 7200 - 
Revestimentos de paredes e tetos com argamassas - materiais, preparo, aplicação e 
manutenção. 
O chapisco deverá ser aplicado sobre qualquer base a ser revestida. 
Quando a temperatura for elevada ou a aeração for intensa, a cura do chapisco 
aplicado deverá ser feita através de umedecimentos periódicos, estabelecidos pela 
fiscalização. 
Para o preparo da base, recomenda-se: 

- As bases de revestimento deverão atender às condições de planeza, prumo e 
nivelamento, fixadas pela especificação da norma brasileira. 

- - Para aplicação do chapisco, a base deverá estar limpa, livre de pó, graxas, 
óleos, eflorescências, materiais soltos, ou quaisquer produtos que venham 
prejudicar a aderência. 

- - Os processos para limpeza da base poderão ser os seguintes: 
- 1- Remoção de pó e materiais soltos. Escovar e lavar com água a superfície ou 

aplicar jato de água sob pressão. 
- 2- Remoção de óleo desmoldante, graxa e outros contaminantes gordurosos. 

Poderá ser efetuada utilizando-se os seguintes processos: 
- a) escovar, utilizando piaçaba por exemplo, com solução alcalina de fosfato 

trisódico (30 g de Na3PO4 em um litro de água) ou soda cáustica, enxaguando, 
em seguida, com água limpa em abundância; 
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- b) saturar a superfície com água limpa, aplicar solução de ácido muriático (5 a 

10% de concentração), durante cinco minutos, escovar e enxaguar, em seguida, 
com água limpa em abundância; 

- c) empregar processos mecânicos (escovamento com escova de cerdas de aço, 
lixamento mecânico ou jateamento de areia) e, em seguida, remover a poeira 
através de ar comprimido ou lavagem com água; 

- d) escovar a superfície com água e detergente e enxaguar, em seguida, com 
água limpa em abundância. 

Quando a base apresentar elevada absorção, deverá ser suficientemente pré-
molhada. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

Procedimentos de Execução: 
Molhar a superfície a chapiscar. 
A aplicação do chapisco deverá ser realizada através de aspersão vigorosa da 
argamassa de cimento e areia no traço 1:3, continuamente, sobre toda área da base 
que se pretende revestir. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 
 
1.5.3 MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA 

TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM FACES 
INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 10MM, COM EXECUÇÃO DE 
TALISCAS. 

 
Designação: 
Assentamento de azulejo cerâmico em paredes internas, com juntas aprumadas, 
executado sobre emboço, que se constitui no acabamento final. 
 
Recomendações: 
O procedimento de execução do revestimento com azulejos deverá obedecer ao 
disposto na NBR 8214 - Assentamento de azulejos. 
O assentamento das peças cerâmicas só poderá ser iniciado, quando forem concluídos 
os seguintes serviços: 
a) instalações elétricas e hidráulicas (inclusive testes); 
b) contra-piso; 
c) emboço, com no mínimo 7 dias de aplicado; 
d) instalações de contramarcos; 
e) marcações dos níveis; 
f) plano executivo para definição das posições dos arremates; 
 
É recomendável que a areia utilizada para se fazer a argamassa, tenha uma dimensão 
máxima de 1,2 mm. 
O prazo para utilização da argamassa preparada é de 2 horas a partir da colocação do 
cimento. Os azulejos deverão ser colocados, antes do assentamento, em tanques não 
metálicos contendo água por um período mínimo de 15 min. 
O rejuntamento dos azulejos deverá ser iniciado após decorrido, no mínimo, 7 dias do 
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seu assentamento. Antes da liberação para realização desse serviço, deverão ser 
verificadas as peças que apresentarem falhas de aderência, removendo-se as 
suspeitas imediatamente. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
O assentamento deverá ser realizado de baixo para cima, uma fiada de cada vez, a 
partir de dois azulejos colocados em pontos estratégicos num mesmo plano e nível. 
Feita a marcação, o emboço ou base deverá ser umedecido. 
Uma porção da argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia no traço 1:2:8 
deverá ser colocada no tardoz da peça cerâmica, de modo que toda a superfície fique 
coberta. O volume de argamassa deverá ser o suficiente para produzir uma camada de 
no máximo 15 mm. 
O excesso deverá ser removido com a colher de pedreiro e o azulejo deverá ser 
colocado com argamassa sobre o emboço e pressionado uniformemente contra a 
parede. Se necessário, deverão ser dados pequenos impactos, para o seu perfeito 
nivelamento e prumo. 
O excesso de argamassa, extravasado das juntas, deverá ser removido. 
Para manter a bitola das juntas, deverão ser utilizadas peças plásticas em forma de 
cruz, na dimensão mínima de 2 mm. 
Em panos com área superior a 32 m² ou que um dos lados tenha mais de 8 m, deverão 
ser feitas juntas de movimentação, conforme disposto na NBR 8214. 
As juntas deverão estar bem alinhadas, permitindo-se apenas, no máximo, 2 mm de 
desvio entre as bordas de azulejos considerados alinhados, e a borda de uma régua de 
2 m de comprimento aprumadas com os azulejos extremos. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

1.5.4 EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 
1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADO MANUALMENTE EM FACES 
INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE COM ÁREA MENOR QUE 5M2, 
ESPESSURA DE 10MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. 

 
Designação: 
Aplicação de camada de argamassa de revestimento, constituída de cimento, cal, 
areia, água e, eventualmente, aditivo, destinada à regularização da base, podendo 
constituir-se no acabamento final. 
 
Recomendações: 
O emboço deverá ser iniciado somente após concluído os serviços a seguir indicados, 
obedecidos seus prazos mínimos: 
a) 24 horas após a aplicação do chapisco; 
b) 14 dias de idade das estruturas de concreto, das alvenarias estruturais e das 
alvenarias cerâmicas e de blocos de concreto, para início dos serviços de revestimento, 
excluído o chapisco; 
c) 28 dias de idade para execução do acabamento decorativo, caso o emboço seja a 
camada única. 
A espessura mínima admitida para o emboço é de 15 mm, se for receber reboco, e de 
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20 mm, caso seja camada única. 
A argamassa de emboço deverá ter consistência adequada ao uso, compatível ao 
processo de aplicação(manual ou mecânico), constituída de areia média, com dimensão 
máxima < 2,4 mm. Nos tetos em que a espessura de argamassa necessite ser superior 
a 20 mm, deverão ser fixadas telas metálicas galvanizadas, de abertura mínima de 
malha igual a 6 mm, na altura intermediária da camada. 
O procedimento de execução do emboço deverá obedecer ao previsto na NBR 7200 - 
Revestimentos de paredes e tetos com argamassas - materiais, preparo, aplicação e 
manutenção. 
O emboço deverá aderir bem ao chapisco ou à base de revestimento. Deverá possuir 
textura e composição uniforme, proporcionar facilidade de aplicação manual ou por 
processo mecanizado. O aspecto e a qualidade da superfície final deverá corresponder 
à finalidade de aplicação. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
O plano de revestimento será determinado através de pontos de referência, dispostos 
de forma tal, que a distância entre eles seja compatível com o tamanho da régua a ser 
utilizada. Nesses pontos, deverão ser fixados taliscas de madeiras ou cacos planos de 
material cerâmico, usando-se para tanto, argamassa idêntica a que será empregada no 
revestimento. 
Uma vez definido o plano de revestimento, deverá ser feito o preenchimento de faixas 
entre as taliscas, empregando-se argamassa que será sarrafiada, constituindo as guias 
ou mestras. 
Após a execução das guias ou mestras, deverá ser aplicada a argamassa, lançando-a 
vigorosamente sobre a superfície a ser revestida, com auxílio da colher de pedreiro ou 
através de processo mecânico, até preencher a área desejada. 
Estando a área preenchida por argamassa, deverá ser feita a retirada do excesso e a 
regularização da superfície, pela passagem da desempenadeira. Em seguida, as 
depressões deverão ser preenchidas mediante novos lançamentos de argamassa, nos 
pontos necessários, repetindo-se a operação até conseguir uma superfície cheia e 
homogênea. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
1.5.5 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS 

TIPO ESMALTADA PADRÃO POPULAR DE DIMENSÕES 20X20 CM, 
ARGAMASSA TIPO AC I, APLICADAS EM AMBIENTES DE ÁREA MENOR 
QUE 5 M2 NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. 

 
Designação: 
Assentamento de azulejo cerâmico em paredes internas, com juntas aprumadas, 
executado sobre emboço, que se constitui no acabamento final. 
 
Recomendações: 
 
O procedimento de execução do revestimento com azulejos deverá obedecer ao 
disposto na NBR 8214 - Assentamento de azulejos. 
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O assentamento das peças cerâmicas só poderá ser iniciado, quando forem concluídos 
os seguintes serviços: 
a) instalações elétricas e hidráulicas (inclusive testes); 
b) contra-piso; 
c) emboço, com no mínimo 7 dias de aplicado; 
d) instalações de contramarcos; 
e) marcações dos níveis; 
f) plano executivo para definição das posições dos arremates; 
 
É recomendável que a areia utilizada para se fazer a argamassa, tenha uma dimensão 
máxima de 1,2 mm. 
O prazo para utilização da argamassa preparada é de 2 horas a partir da colocação do 
cimento. 
Os azulejos deverão ser colocados, antes do assentamento, em tanques não metálicos 
contendo água por um período mínimo de 15 min. 
O rejuntamento dos azulejos deverá ser iniciado após decorrido, no mínimo, 7 dias do 
seu assentamento. Antes da liberação para realização desse serviço, deverão ser 
verificadas as peças que apresentarem falhas de aderência, removendo-se as 
suspeitas imediatamente. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
O assentamento deverá ser realizado de baixo para cima, uma fiada de cada vez, a 
partir de dois azulejos colocados em pontos estratégicos num mesmo plano e nível. 
Feita a marcação, o emboço ou base deverá ser umedecido. 
Uma porção da argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia no traço 1:2:8 
deverá ser colocada no tardoz da peça cerâmica, de modo que toda a superfície fique 
coberta. O volume de argamassa deverá ser o suficiente para produzir uma camada de 
no máximo 15 mm. 
O excesso deverá ser removido com a colher de pedreiro e o azulejo deverá ser 
colocado com argamassa sobre o emboço e pressionado uniformemente contra a 
parede. Se necessário, deverão ser dados pequenos impactos, para o seu perfeito 
nivelamento e prumo. 
O excesso de argamassa, extravasado das juntas, deverá ser removido. 
Para manter a bitola das juntas, deverão ser utilizadas peças plásticas em forma de 
cruz, na dimensão mínima de 2 mm. 
Em panos com área superior a 32 m² ou que um dos lados tenha mais de 8 m, deverão 
ser feitas juntas de movimentação, conforme disposto na NBR 8214. 
As juntas deverão estar bem alinhadas, permitindo-se apenas, no máximo, 2 mm de 
desvio entre as bordas de azulejos considerados alinhados, e a borda de uma régua de 
2 m de comprimento aprumadas com os azulejos extremos. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 
 
1.5.6 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO. 
 
Designação: 
Execução do emassamento de paredes internas, indicado para nivelar e corrigir 
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imperfeições em qualquer superfície de alvenaria, para posterior aplicação de pintura. 
 
Recomendações: 
Deve ser aplicada sobre uma superfície firme, limpa, seca, sem poeira, gordura, sabão 
ou mofo. Para superfícies excessivamente absorventes, recomenda-se aplicar um 
líquido selador anterior ao emassamento. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

Procedimentos de Execução: 
Aplicar a massa corrida com desempenadeira de aço ou espátula sobre a superfície em 
camadas finas e sucessivas. Aplicada a 1ª demão, após um intervalo mínimo de três 
horas, lixar, com lixa de grão 100 a 150, a fim de eliminar os relevos; aplicar a 2ª 
demão, corrigindo o nivelamento e, após o período de secagem, proceder o lixamento 
final. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 
 
1.5.7 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM 

PAREDES, DUAS DEMÃOS. 
 
Designação: 
Execução de revestimento texturado em paredes internas com aplicação de selador 
como base, em superfície de argamassa, concreto ou diretamente sobre o bloco 
cerâmico. 
 
Recomendações: 
A pintura só deve ser aplicada sobre superfície nova de argamassa, no mínimo, 30 dias 
após sua execução. 
Para superfícies porosas é recomendável aplicar um fundo selador, a fim de 
uniformizar a absorção do produto. A cor deve ser definida no projeto. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Deve ser aplicada sobre a superfície limpa, plana e livre de graxas, usando-se o rolo de 
texturizar, de espuma rígida, brocha, desempenadeira, espátula ou escova. Em dias 
muito secos, a superfície deve ser ligeiramente umedecida, a fim de melhorar a 
aderência da tinta. Para obter a superfície texturada, deve-se espalhar a tinta sobre a 
superfície com o rolo numa só direção e passar o rolo na outra direção, sem tinta, 
marcando levemente a superfície. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 
 
1.6 ESQUADRIAS 
 
1.6.1 VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA PORTAS COM ATÉ 1,5 

M DE VÃO. 
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Designação: 
Colocação de cintas e vergas em concreto com fck = 20 Mpa. 

Recomendações: 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

Procedimentos de Execução: 
Preparar a alvenaria para recebimento da verga ou cinta. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro 
 
1.6.2 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU 

MÉDIA), PADRÃO POPULAR, 90X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS 
INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, 
FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. 

 
Designação: 
Kit de portas de madeira com dimensões padronizadas. 
 
Recomendações: 
As folhas de madeira deverão apresentar superfície lisa, sem deformações e coloração 
homogênea, estar isentas de empenamentos, defeitos de superfície, diferença de 
espessura, patologias na madeira, manchas e demais imperfeições, pronta para 
receber pintura. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
 
Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no esquadro; 
- Pregar a travessa nos dois montantes; 
- Pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois ângulos superiores e em dois 
pontos perpendiculares aos montantes, em ambos os lados do batente, garantindo o 
esquadro da estrutura; 
- Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, com 
previsão de folga de 3 cm tanto no topo como nas laterais do vão; 
- Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), executar 
pré-furos com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a dois, formando um 
“X”, cravando dois pregos a 10cm tanto do topo como da base de cada montante; 
- Aplicar uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, 

formando uma camada de proteção; 
- Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior do vão; 

- Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento do 
marco com a face da parede; 
- Preencher com argamassa toda a extensão do vão entre o marco/batente e a parede; 
a argamassa deve ser aplicada com consistência de “farofa” (semi-seca), sendo bem 
apiloada entre o marco e o contorno do vão; 
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- No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e preencher 
os espaços com argamassa “farofa”; 
- Medir a travessa superior do marco e recortar o trecho correspondente do alizar com 
pequena folga; 
- Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45° (meia-esquadria) nas extremidades 

da peça que guarnecerá o topo do marco / batente; 
- Verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e serrar 

o excedente; - Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e 
posicioná-la exatamente no topo do marco / batente; não promover a fixação definitiva; 
- Encaixar na peça pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na sua 

posição final) e riscar com lápis a posição do corte a 45°, utilizando como gabarito a 
peça pré-fixada; 
- Promover o corte a 45° das extremidades dos alizares (peças correspondentes aos 
montantes) e fixar os alizares com pregos sem cabeça, espaçados a cada 20 ou 25cm, 
iniciando pela peça superior; 
- Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que 
devem ser ajustados. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, será contabilizada por unidade. 

 
1.6.3  PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO, 

FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
 
Conceito 
Porta de abrir de alumínio. 
 
Características: 
Alta durabilidade e resistência. 
 
Utilização: 
Em fechamento de vãos. 
 
Inspeção e Recebimento: 
As folhas de madeira deverão apresentar superfície lisa, sem deformações e coloração 
homogênea, estar isentas de empenamentos, defeitos de superfície, diferença de 
espessura, patologias na madeira, manchas e demais imperfeições, pronta para 
receber pintura. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimento e Execução: 
Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no esquadro; - 
Pregar a travessa nos dois montantes; 
Pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois ângulos superiores e em dois 
pontos perpendiculares aos montantes, em ambos os lados do batente, garantindo o 
esquadro da estrutura; 
Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, com 
previsão de folga de 3 cm tanto no topo como nas laterais do vão; 
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Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), executar 
pré-furos com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a dois, formando um 
“X”, cravando dois pregos a 10cm tanto do topo como da base de cada montante; 
 
Aplicar uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, formando 
uma camada de proteção; 
 
Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior do vão; 
 
Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento do 
marco com a face da parede; 
 
Preencher com argamassa toda a extensão do vão entre o marco/batente e a parede; a 
argamassa deve ser aplicada com consistência de “farofa” (semi-seca), sendo bem 
apiloada entre o marco e o contorno do vão; 
 
No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e preencher 
os espaços com argamassa “farofa”; - Medir a travessa superior do marco e recortar o 
trecho correspondente do alizar com pequena folga; 
 
Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45° (meia-esquadria) nas extremidades 
da peça que guarnecerá o topo do marco / batente; 
 
Verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e serrar o 
excedente; 
 
Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e posicioná-la 
exatamente no topo do marco / batente; não promover a fixação definitiva; 
 
Encaixar na peça pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na sua 
posição final) e riscar com lápis a posição do corte a 45°, utilizando como gabarito a 
peça pré-fixada; 
 
Promover o corte a 45° das extremidades dos alizares (peças correspondentes aos 
montantes) e fixar os alizares com pregos sem cabeça, espaçados a cada 20 ou 25cm, 
iniciando pela peça superior; 
 
Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que 
devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação a 
todo o contorno do marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do piso 
acabado. Os cortes, se necessários, devem ser feitos com plaina e ajustes 
necessários. 
 
Unidade de Compra: 
Para fins de fornecimento regular, a unidade de compra é a unidade. 
 
Armazenamento: 
O material deverá ser armazenado em local ventilado e seco até o término da obra. 
Evitando o contato com produtos orgânicos, principalmente solventes e inorgânicos 
como, por exemplo o ácido muriático e fluorídrico. 
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1.6.4 PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE SINTÉTICO 
FOSCO EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. 

 
Designação: 
A pintura será aplicada em todas as portas de madeira. 
 
Recomendações: 
As portas deverão já ser lixadas, em seguida serão pintadas com fundo nivelador 
branco e após Esmalte Acetinado sobre madeira. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
O item remunera o fornecimento de fundo nivelador branco fosco, para superfície de 
madeira, o fornecimento de tinta esmalte sintético, acabamento acetinado, conforme 
norma NBR11702; diluente aguarrás; materiais acessórios e a mão-de-obra necessária 
para a execução dos serviços de: limpeza da superfície, conforme recomendações do 
fabricante; aplicação da tinta esmalte, em 2 demãos, sendo a primeira demão aplicada 
como fundo selante, conforme especificações do fabricante. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 
 
1.6.5 VERGA PRÉ MOLDADA PARA JANELAS DE ATÉ 1,5 M DE VÃO. 
 
Designação: 
Colocação de cintas e vergas em concreto com fck = 20 Mpa. 
 
Recomendações: 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; 
Fixar a fôrma nas laterais da alvenaria já elevada, e executar o escoramento, 
posicionando os pontaletes que sustentarão a peça; 
Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma; 
Posicionar a armadura com espaçadores para garantir o cobrimento mínimo; 
Concretar as vergas; 
Promover a retirada das fôrmas somente quando o concreto atingir resistência 
suficiente para suportar as cargas. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro 
 
1.6.6 CONTRAVERGA PRÉ-MOLDADA PARA VÃOS DE ATÉ 1,5 M DE 

COMPRIMENTO. 
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Designação: 
Colocação de cintas e vergas em concreto com fck = 20 Mpa. 
 
Recomendações: 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; 
Posicionar os vergalhões de aço com espaçadores, de forma a garantir cobrimento 
mínimo; 
Concretar as peças e realizar a cura das peças; 
Após adquirir resistência necessária para desfôrma e utilização, assentar no vão junto 
com o restante da alvenaria de vedação. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 
 
1.6.7 JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE E 

FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO. 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 
Designação: 
Assentamento de janela tipo basculante, moldurada em vidro. 
 
Recomendações: 
O serviço de assentamento das janelas tipo basculante deverá seguir a seguinte 
ordem: fixação dos batentes (marcos), colocação das guarnições, montagem dos 
caixilhos e o emoldura mento do vidro. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

Procedimentos de Execução: 
Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior 
do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no 
topo e na base; 
Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, 
marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação correspondente; 
Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do contramarco; 
Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no material 
vedante; - Aparafusar a esquadria no contramarco; 
Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu 
funcionamento. 
Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / guarnições de 
acabamento no perímetro da janela. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 
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1.6.8 JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM 
VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E 
FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. 

 
Designação: 
Janela de correr, uma folha fixa e um móvel. 
 
Recomendações: 
O serviço de assentamento das janelas tipo basculante deverá seguir a seguinte 
ordem: fixação dos batentes (marcos), colocação das guarnições, montagem dos 
caixilhos e o emoldura mento do vidro. 
Uso de mão-de-obra habilitada 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior 
do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no 
topo e na base; Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e 
aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação 
correspondente; 
Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do contramarco; 
Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no material 
vedante; 
Aparafusar a esquadria no contramarco; 
Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu 
funcionamento; 
Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / guarnições de 
acabamento no perímetro da janela. 

Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
1.7 SISTEMA DE PISO 
 
1.7.1 CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), 

PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS 
SECAS SOBRE LAJE, ADERIDO, ESPESSURA 3CM. 

 
Designação: 
Regularizar e nivelar. 
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Recomendações: 
Deve-se definir os níveis do contrapiso e assentar taliscas sobre a camada 
impermeabilização; posteriormente molhar a base e polvilhar com cimento para criar 
uma ponte de aderência. 
A argamassa de contrapiso deve ser lançada, espalhada e compactada, definindo 
preliminarmente as mestras. 
Deve-se ter cuidado para não danificar a camada de impermeabilização. 
O acabamento superficial deverá ser sarrafeado, desempenado ou alisado. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Limpar a base, incluindo lavar e molhar; 
Definir os níveis do contrapiso; 
Assentar taliscas; 
Camada de aderência: aplicar o adesivo diluído e misturado com cimento; 
Argamassa de contrapiso: envolve lançamento, espalhamento e compactação, 
definição preliminar de mestras e posterior atuação no resto do ambiente; 
Acabamento superficial sarrafeado, desempenado ou alisado. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 
 
1.7.2 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA 

PADRÃO POPULAR DE DIMENSÕES 35X35 CM APLICADA EM AMBIENTES 
DE ÁREA MAIOR QUE 10 M2. 

 
Designação: 
Assentamento de cerâmica com argamassa industrializada, sobre base regularizada. 
 
Recomendações: 
Antes do assentamento da cerâmica, deverão ser limpos e retirados o pó e as partes 
soltas da superfície do contrapiso ou base regularizada. 
A argamassa não deverá ser plástica demais, porque durante a cura a água em 
excesso poderá formar vazios entre a argamassa e a cerâmica, prejudicando a 
aderência. 
Deverá ser verificado o projeto do revestimento da pavimentação. 
Não deverá ser permitido o tráfego de pessoas sobre o piso, antes de completadas 24 
horas. 
O rejuntamento deverá ser feito com pasta de cimento branco, no dia seguinte. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Antes do assentamento, umedecer o contrapiso e as peças cerâmicas, a fim de evitar 
absorção da água da argamassa durante a cura. Se isto acontecer poderão se formar 
vazios sob a cerâmica. 
Utilizar gabarito no nível do piso acabado, para manter a espessura da junta e 
alinhamento das peças. 
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O assentamento deverá começar pela peça inteira, utilizando-se argamassa 
industrializada. Depois de colocada em uma área não muito grande, deverão ser 
efetuadas batidas nas peças. Não deixar este procedimento para o fim do 
assentamento, quando já poderá ter iniciado o endurecimento da argamassa. 
Retirar o excesso de argamassa das juntas. 
Deverão ser previstas juntas de dilatação nas áreas grandes, aproximadamente 3 a 4 
m de distância, e colocadas as peças com folgas de, no mínimo, 1 mm. A mesma folga 
deverá ser observada entre a cerâmica e qualquer fechamento vertical, ou nos 
encontros com outro tipo de piso. 
As juntas de dilatação deverão ter uma folga de, no mínimo 2 mm, e serem 
preenchidas com uma massa plástica (cimento branco ou argamassa pré-fabricada), 
para que não se tornem rígidas com o tempo. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado 
 
 
1.7.3 PISO INDUSTRIAL DE ALTA RESISTENCIA, ESPESSURA 8MM, INCLUSO 

JUNTAS DE DILATACAO PLASTICAS E POLIMENTO MECANIZADO 
 
Designação: 
 
Piso industrial continuo com espessura de 8mm (juntas plásticas niveladas), cor cinza 
claro; -placas de: 1,20m (comprimento) x 1,20m (largura) x 17mm (altura). 
 
Recomendações: 
A superfície deverá estar limpa e seca. Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Sobre o contrapiso limpo e nivelado, definir os pontos de nível e assentar as juntas 
plásticas com a própria argamassa do piso; 
Lançar e espalhar a argamassa traço 1:3, procurando obter o máximo de adensamento 
contra a base; 
Nivelar com sarrafo e desempenar com desempenadeira de madeira, efetuar o 
polvilhamento de cimento e alisar com desempenadeira de aço, de modo a obter uma 
camada superficial de pasta de cimento de 1mm. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

1.7.4 SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. 

Designação: 
Assentamento de peça no encontro de piso de cômodos contíguos ou no acabamento 
do piso, nos vãos das portas. 

Recomendações: 
As peças de madeira deverão ter as dimensões e tipo especificados no projeto. As 
peças deverão ser planas, sem trincas ou deformações, ter textura uniforme e polida. 
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A argamassa deverá apresentar resistência e trabalhabilidade adequadas. 
O traço deverá ser determinado em função das características dos materiais 
constituintes, tendo como dosagem inicial as proporções 1:4 de cimento e areia média, 
em volume. 
Poderá ser executado o rejuntamento entre o piso e a soleira, com uma massa plástica 
de cimento, cimento branco ou cimento branco com pigmento colorido, de modo a obter 
a cor desejada. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

Procedimentos de Execução: 
A soleira será assentada preferencialmente junto a execução do piso, devendo-se 
penetrar 2 cm de cada lado na parede e estar nivelada e alinhada, tendo como 
referência o alinhamento das paredes. Sobre a camada de argamassa mista de 
cimento e areia no traço 1:4, nivelada, com espessura inferior a 2,5 cm, será lançado 
pó de cimento, que formará uma pasta sobre a qual a soleira deverá ficar 
completamente assentada. 
As peças de mármore serão limpas de qualquer resíduo de argamassa. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro. 
 
1.7.5 RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA COMERCIAL DE DIMENSÕES 35X35CM (PADRAO 
POPULAR). 

 
 
Designação: 
Assentamento de peça no encontro de piso de cômodos contíguos ou no acabamento 
do piso, nos vãos das portas. 
 
Recomendações: 
Utilizar o perímetro do ambiente que receberá rodapé cerâmico. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Cortar as placas cerâmicas em faixas de 7cm de altura; 
Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, 
seca e curada, com o lado liso da desempenadeira, formando uma camada uniforme 
de 3mm a 4mm sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja 
possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o 
tipo de argamassa utilizada; 
Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando 
sulcos; 
Aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz das peças; 
Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 
impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de 
cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores 
previamente gabaritados; 
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Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para 
rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em 
movimentos contínuos de vai e vem; 
Limpar a área com pano umedecido. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro. 
 
1.7.6 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. 

 
Designação: 
Passeio para passagem dos habitantes. 
 
Recomendações: 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam-se as fôrmas 
que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado; 
Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e 
desempeno do concreto; 
Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio de 
vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda fresco. 
Por último, são feitas as juntas de dilatação. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 
 
1.7.7 ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, 

CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 
100X15X13X20 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR 
X ALTURA), PARA URBANIZAÇÃO INTERNA DE EMPREENDIMENTOS. 

 
Designação: 
Passeio para passagem dos habitantes. 
 
Recomendações: 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e linha. 
Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em areia. 
Assentamento das guias pré-fabricadas. 
Rejuntamento dos vãos entre as peças pré-fabricadas com argamassa. 
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Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro. 
 
1.8 SISTEMA DE COBERTURA 

 
1.8.1  TRAMA DE AÇO COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 

ÁGUAS PARA TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, 
PLÁSTICA OU TERMOACÚSTICA, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL, 
EXCLUSIVE PINTURA. 

 
Designação: 
Execução de trama de aço 
 
Recomendações: 
A execução da estrutura deverá obedecer aos desenhos do projeto da estrutura da 
cobertura. 
O projeto de telhamento obedecerá a NBR 6120/80 - Cargas para o cálculo de 
estruturas de edificações e NBR 6123/99 - Forças devidas ao vento em edificações. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Verificar as dimensões das peças que compõem a tesoura; 
Realizar os cortes se atentando aos entalhes para encaixe das peças; 
Fixar as peças da tesoura utilizando pregos e cobre-juntas em madeira, conforme 
especificado no projeto da estrutura de madeira; 
Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos 
montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção; 
Conferir inclinação e posicionamento das peças. Instalação da tesoura: 
Ancorar o frechal sobre a alvenaria, conforme designação do projeto; 
Posicionar as tesouras nos locais definidos no projeto, verificando espaçamento, 
paralelismo, nivelamento e prumo de cada uma delas; 
Fixar cada tesoura sobre os frechais, com parafusos cabeça chata com fenda; 
Fixar as diagonais de contraventamento nos locais indicados no projeto (caso tenham 
sido previstas), com o emprego de cantoneiras de aço e pregos. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado de área de 
projeção horizontal da edificação. 
 
1.8.2 TELHAMENTO COM TELHA METÁLICA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO 

NATURAL ONDULADA E=0,5MM 
 

Designação: 
Execução de telhado de telha de metálica 
 
Recomendações: 
A cobertura deverá ser executada conforme os procedimentos estabelecidos na NBR 
7196 da ABNT e nas dimensões e forma indicadas no projeto executivo. 
As telhas serão apoiadas sobre as faces das terças, formando uma superfície de 
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contato com largura mínima de 4 cm. As telhas de comprimento igual e superior a 2,13 
m, deverão ser apoiadas em três terças. 
A sobreposição lateral das telhas será de 1 1/4 da onda ou 1/4 da onda com uso de 
cordão de vedação e a sobreposição longitudinal será de 25cm ou 14 cm com uso de 
cordão de vedação. O comprimento do balanço no beiral longitudinal deverá estar entre 
25 e 40 cm; quando se usar calha, o comprimento deverá estar entre 10 e 25 cm. O 
comprimento máximo do beiral lateral será de 10 cm, a partir do último contato da telha 
com o apoio. 
As telhas serão fixadas às terças através de elementos de fixação, especificados na 
NBR 8055 da ABNT, com um conjunto de vedação constituído de uma arruela metálica 
e uma arruela plástica. A distância entre as terças variará em função do comprimento 
das telhas, com vão livre máximo de 1,76 m. 
Nos arremates das telhas deverão ser usadas peças de fibrocimento especialmente 
fabricadas para cada situação. Os procedimentos para arremate em paramentos 
verticais, passagem de tubulações, juntas de dilatação da estrutura/cobertura e outros 
serviços especiais deverão ser executados conforme as recomendações da NBR 7196 
da ABNT. 
Cuidados especiais deverão ser tomados no transporte, armazenamento das telhas e 
peças complementares e durante a montagem do telhado. As telhas deverão ser 
manuseadas individualmente e não sofrer esforços de torção. 
Durante a montagem e manutenção, não pisar diretamente sobre as telhas. 
O caminhamento deverá ser feito sobre tábuas que se apoiem nas terças. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI), principalmente de 
máscara pelo operador durante o corte dos cantos e perfuração das peças. 
 
Procedimentos de Execução: 
Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 
necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, 
através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura; 
Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as 
tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; 
Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as 
disposições de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e 
outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atender 
ao recobrimento transversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo 
estabelecido pelo fabricante das telhas; 
A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal 
(fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, 
sendo as águas opostas montadas simultaneamente no sentido contrário ao vento 
predominante (telhas a barlavento recobrem telhas a sotavento); 
Fixar as telhas em quatro pontos alinhados, sempre na onda alta da telha, utilizando 
gancho em ferro galvanizado Ø ¼” ou haste de alumínio Ø 5/16”; - Na fixação não deve 
ser dado aperto excessivo, que venha a amassar a telha metálica; 
As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes 
no local da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 
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1.8.3 FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM AÇO, VÃO DE 11 M, 
PARA TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, PLÁSTICA OU 
TERMOACÚSTICA, INCLUSO IÇAMENTO, EXCLUSIVE PINTURA. 
 

Designação: 
Fabricação e instalação de tesoura inteira em aço. 
 
Recomendações: 
A cobertura deverá ser executada conforme os procedimentos estabelecidos na NBR 
7196 da ABNT e nas dimensões e forma indicadas no projeto executivo. 
As telhas serão apoiadas sobre as faces das terças, formando uma superfície de 
contato com largura mínima de 4 cm. As telhas de comprimento igual e superior a 2,13 
m, deverão ser apoiadas em três terças. 
A sobreposição lateral das telhas será de 1 1/4 da onda ou 1/4 da onda com uso de 
cordão de vedação e a sobreposição longitudinal será de 25cm ou 14 cm com uso de 
cordão de vedação. O comprimento do balanço no beiral longitudinal deverá estar entre 
25 e 40 cm; quando se usar calha, o comprimento deverá estar entre 10 e 25 cm. O 
comprimento máximo do beiral lateral será de 10 cm, a partir do último contato da telha 
com o apoio. 
As telhas serão fixadas às terças através de elementos de fixação, especificados na 
NBR 8055 da ABNT, com um conjunto de vedação constituído de uma arruela metálica 
e uma arruela plástica. A distância entre as terças variará em função do comprimento 
das telhas, com vão livre máximo de 1,76 m. 
Nos arremates das telhas deverão ser usadas peças de fibrocimento especialmente 
fabricadas para cada situação. Os procedimentos para arremate em paramentos 
verticais, passagem de tubulações, juntas de dilatação da estrutura/cobertura e outros 
serviços especiais deverão ser executados conforme as recomendações da NBR 7196 
da ABNT. 
Cuidados especiais deverão ser tomados no transporte, armazenamento das telhas e 
peças complementares e durante a montagem do telhado. As telhas deverão ser 
manuseadas individualmente e não sofrer esforços de torção. 
Durante a montagem e manutenção, não pisar diretamente sobre as telhas. 
O caminhamento deverá ser feito sobre tábuas que se apoiem nas terças. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI), principalmente de 
máscara pelo operador durante o corte dos cantos e perfuração das peças. 
 
Procedimentos de Execução: 
Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 
necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, 
através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura; 
Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as 
tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; 
Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as 
disposições de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e 
outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atender 
ao recobrimento transversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo 
estabelecido pelo fabricante das telhas; 
A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal 
(fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, 
sendo as águas opostas montadas simultaneamente no sentido contrário ao vento 
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predominante (telhas a barlavento recobrem telhas a sotavento); 
Fixar as telhas em quatro pontos alinhados, sempre na onda alta da telha, utilizando 
gancho em ferro galvanizado Ø ¼” ou haste de alumínio Ø 5/16”; - Na fixação não deve 
ser dado aperto excessivo, que venha a amassar a telha metálica; 
As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes 
no local da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 
 
 
1.8.4 FORRO EM RÉGUAS DE PVC, FRISADO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, 

INCLUSIVE ESTRUTURA DE FIXAÇÃO 
 
Designação: 
Revestimento que atua como isolante térmico e acústico. 
 
Recomendações: 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
O primeiro passo é definir qual será a altura do seu forro de PVC. O ideal é que ele tenha, 
no mínimo, 1 metro de distância do telhado e 2,80m de altura do chão. Faça a medida e 
marque nas paredes onde o forro vai ficar depois de instalado. 
Marcar os pontos de furação para que você coloque a estrutura metálica que vai segurar o 
forro. Os pontos de furação devem ficar com 50cm de distância entre um e outro e todos 
devem estar alinhados com os furos da parede oposta. Use a serra copo para fazer os 
furos. 
Para montar a estrutura de metalon, meça as barras e encaixe-as nos furos das paredes. 
Elas vão sendo encaixadas de parede a parede, de um lado a outro, formando um xadrez 
no teto. Para que a estrutura fique mais resistente, você pode amarrar o metalon no 
telhado com cabos de aço. 
As réguas de acabamento são fixadas na parede, com parafusos, logo abaixo da 
estrutura de metalon. Para unir uma com a outra nos cantos das paredes, use as 
cantoneiras e fique sempre atento ao alinhamento e nivelamento das peças. Para não 
danificar a parede, você pode instalar as réguas com silicone. Passe uma camada 
generosa de silicone na base e fixe-a na parede, acima da marcação do nível. Verifique 
se ele precisa ser alinhado e vá movendo até aprumar. 
Começar encaixando a partir do acabamento a primeira lâmina de PVC. A partir dela 
você vai encaixando a próxima, sempre com o lado macho no lado fêmea. Não é 
preciso parafusar ou colar, basta encaixar uma na outra. E para aproveitar melhor o 
espaço e o material, coloque as lâminas paralelas à maior parede do ambiente. 
Fixar as lâminas de PVC na estrutura de metalon com parafusos à medida que for 
encaixando uma na outra. Quando necessário, colocar emendas. Se a estrutura de 
sustentação for feita de madeira e não metalon, usar pregos para fixar as lâminas. 
O encaixe da última lâmina requer alguns truques para que o acabamento fique 
perfeito. Colocar primeiro uma das pontas na régua de acabamento e empurrar até o 
fim. Com uma espátula, encaixando a outra ponta na lâmina anterior. 
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Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 
 
1.9 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
 
1.9.1 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO 

GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 24 
DISJUNTORES DIN 100A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 
Designação: 
Instalação de quadro de distribuição de luz, montagem em alvenaria, com divisões, 
incluindo barramentos para posterior instalação e ligação dos disjuntores. 

Recomendações: 
Deverá ser verificado o correto funcionamento das portas e a movimentação dos 
arames guias nos eletrodutos. 
Deverá ser feita uma abertura na alvenaria para a colocação do quadro. A instalação 
deverá obedecer ao projeto elétrico, o nível, o prumo e o alinhamento do quadro. Será 
feita a recomposição da alvenaria e a ligação do quadro aos eletrodutos. 
A colocação dos barramentos deve atender aos afastamentos entre polaridades 
opostas, os detalhes construtivos e de fixação, além do diagrama unifilar completo da 
instalação com as principais características elétricas e a parte referente ao duto 
blindado. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Após a fixação do quadro e sua ligação aos eletrodutos, fios e cabos, fixam-se os 
barramentos (principal, neutro e terra) ao quadro por meio de cantoneiras, permitindo a 
posterior ligação aos disjuntores a serem instalados nas divisões, conforme projeto. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 
 
1.9.2 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
 
Designação: 
Enfiação dos cabos no eletroduto e identificação de suas extremidades e a ligação dos 
pontos extremos. 
 
Recomendações: 
Os cabos deverão ser preparados para evitar que se torçam e cortados nas medidas 
necessárias à enfiação. Após a montagem deverão ser verificados a continuidade de 
cada cabo e o isolamento entre cabos e cabos e terra. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
A instalação deverá consistir na passagem dos cabos utilizando o arame guia através 
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de eletrodutos, conexões, caixas de passagem existentes entre os pontos de ligação. 
Deverão ser respeitados o número máximo de condutores por duto, as tensões de 
"tracionamento" e os raios de curvatura admissíveis. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro. 
 
1.9.3 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

Designação: 
Enfiação dos cabos no eletroduto e identificação de suas extremidades e a ligação dos 
pontos extremos. 
 
Recomendações: 
Os cabos deverão ser preparados para evitar que se torçam e cortados nas medidas 
necessárias à enfiação. Após a montagem deverão ser verificados a continuidade de 
cada cabo e o isolamento entre cabos e cabos e terra. Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
A instalação deverá consistir na passagem dos cabos utilizando o arame guia através 
de eletrodutos, conexões, caixas de passagem existentes entre os pontos de ligação. 
Deverão ser respeitados o número máximo de condutores por duto, as tensões de 
"tracionamento" e os raios de curvatura admissíveis. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro. 
 
1.9.4 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4,0 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
 
Designação: 
Enfiação dos cabos no eletroduto e identificação de suas extremidades e a ligação dos 
pontos extremos. 
 
Recomendações: 
Os cabos deverão ser preparados para evitar que se torçam e cortados nas medidas 
necessárias à enfiação. Após a montagem deverão ser verificados a continuidade de 
cada cabo e o isolamento entre cabos e cabos e terra. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
A instalação deverá consistir na passagem dos cabos utilizando o arame guia através 
de eletrodutos, conexões, caixas de passagem existentes entre os pontos de ligação. 
Deverão ser respeitados o número máximo de condutores por duto, as tensões de 
"tracionamento" e os raios de curvatura admissíveis. 
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Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro. 

1.9.5 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 10 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, 
PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 
Designação: 
Enfiação dos cabos no eletroduto e identificação de suas extremidades e a ligação dos 
pontos extremos. 
 
Recomendações: 
Os cabos deverão ser preparados para evitar que se torçam e cortados nas medidas 
necessárias à enfiação. Após a montagem deverão ser verificados a continuidade de 
cada cabo e o isolamento entre cabos e cabos e terra. Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
A instalação deverá consistir na passagem dos cabos utilizando o arame guia através 
de eletrodutos, conexões, caixas de passagem existentes entre os pontos de ligação. 
Deverão ser respeitados o número máximo de condutores por duto, as tensões de 
"tracionamento" e os raios de curvatura admissíveis. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro. 
 
1.9.6 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25MM (3/4”), PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE – FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. 

 
Conceito: 
Elemento cilíndrico, de PVC flexível, de diâmetro de 3/4", para encaminhar e proteger 
os condutores elétricos (fios e cabos) de uma instalação. 
 
Características: 
O eletroduto pvc flexível possui uma estrutura circular e permite tanto a instalação da 
fiação, quanto sua retirada por meio de puxamento. O eletroduto pvc flexível é um 
dispositivo possui proteção antichamas, que evitam a propagação de fogo em casos de 
incêndio ocasionados por curto-circuito. Por esse motivo, no momento de fazer a 
compra do produto é indispensável adquirir um eletroduto de qualidade, já que ele faz 
toda a diferença na instalação e na segurança da estrutura. 
O material poderá ser curvado somente quando submetido a prévio aquecimento 
obedecendo às condições indicadas pelo fabricante. 

Utilização: 
Em instalações elétricas de baixa tensão. 

Inspeção e Recebimento: 
O material deverá atender às especificações da Norma NBR 14565 - Eletroduto de 
PVC Fléxivel, devendo estar marcado de forma visível e indelével o nome do 
fabricante, diâmetro nominal ou referência de rosca, classe e os dizeres "eletroduto de 
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PVC rígido". 
 
Unidade de Compra: 
Para fins de fornecimento regular, a unidade de compra é o metro. 
 
Armazenamento: 
O material deverá ser armazenado em pilhas horizontais, em locais cobertos, com boa 
ventilação, sem umidade, não mantendo contato direto com o solo. 
 
1.9.7 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 32MM (1”), PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE – FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. 
 

Conceito: 
Elemento cilíndrico, de PVC flexível, de diâmetro de 1", para encaminhar e proteger os 
condutores elétricos (fios e cabos) de uma instalação. 
 
Características: 
O eletroduto pvc flexível possui uma estrutura circular e permite tanto a instalação da 
fiação, quanto sua retirada por meio de puxamento. O eletroduto pvc flexível é um 
dispositivo possui proteção antichamas, que evitam a propagação de fogo em casos de 
incêndio ocasionados por curto-circuito. Por esse motivo, no momento de fazer a 
compra do produto é indispensável adquirir um eletroduto de qualidade, já que ele faz 
toda a diferença na instalação e na segurança da estrutura. 
O material poderá ser curvado somente quando submetido a prévio aquecimento 
obedecendo às condições indicadas pelo fabricante. 
 
Utilização: 
Em instalações elétricas de baixa tensão. 
 
Inspeção e Recebimento: 
O material deverá atender às especificações da Norma NBR 14565 - Eletroduto de 
PVC Fléxivel, devendo estar marcado de forma visível e indelével o nome do 
fabricante, diâmetro nominal ou referência de rosca, classe e os dizeres "eletroduto de 
PVC rígido". 
 
Unidade de Compra: 
Para fins de fornecimento regular, a unidade de compra é o metro. 

Armazenamento: 
O material deverá ser armazenado em pilhas horizontais, em locais cobertos, com boa 
ventilação, sem umidade, não mantendo contato direto com o solo. 

 
1.9.8 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 20MM (1/2”), PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE – FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. 

 
Conceito: 
Elemento cilíndrico, de PVC flexível, de diâmetro de 1/2", para encaminhar e proteger 
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os condutores elétricos (fios e cabos) de uma instalação. 
 
Características: 
O eletroduto pvc flexível possui uma estrutura circular e permite tanto a instalação da 
fiação, quanto sua retirada por meio de puxamento. O eletroduto pvc flexível é um 
dispositivo possui proteção antichamas, que evitam a propagação de fogo em casos de 
incêndio ocasionados por curto-circuito. Por esse motivo, no momento de fazer a 
compra do produto é indispensável adquirir um eletroduto de qualidade, já que ele faz 
toda a diferença na instalação e na segurança da estrutura. 
O material poderá ser curvado somente quando submetido a prévio aquecimento 
obedecendo às condições indicadas pelo fabricante. 
 
Utilização: 
Em instalações elétricas de baixa tensão. 
 
Inspeção e Recebimento: 
O material deverá atender às especificações da Norma NBR 14565 - Eletroduto de 
PVC Fléxivel, devendo estar marcado de forma visível e indelével o nome do 
fabricante, diâmetro nominal ou referência de rosca, classe e os dizeres "eletroduto de 
PVC rígido". 
 
Unidade de Compra: 
Para fins de fornecimento regular, a unidade de compra é o metro. 
 
Armazenamento: 
O material deverá ser armazenado em pilhas horizontais, em locais cobertos, com boa 
ventilação, sem umidade, não mantendo contato direto com o solo. 
 
1.9.9 ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 60 MM(2’’)- FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. 
 
Conceito: 
Elemento cilíndrico, de PVC RÍGIDO ROSCÁVEL, de diâmetro de 60 MM 2", para 
encaminhar e proteger os condutores elétricos (fios e cabos) de uma instalação. 

Características: 
O eletroduto pvc flexível possui uma estrutura circular e permite tanto a instalação da 
fiação, quanto sua retirada por meio de puxamento. O eletroduto pvc flexível é um 
dispositivo possui proteção antichamas, que evitam a propagação de fogo em casos de 
incêndio ocasionados por curto-circuito. Por esse motivo, no momento de fazer a 
compra do produto é indispensável adquirir um eletroduto de qualidade, já que ele faz 
toda a diferença na instalação e na segurança da estrutura. 
O material poderá ser curvado somente quando submetido a prévio aquecimento 
obedecendo às condições indicadas pelo fabricante. 
 
Utilização: 
Em instalações elétricas de baixa tensão. 
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Inspeção e Recebimento: 
O material deverá atender às especificações da Norma NBR 14565 - Eletroduto de 
PVC Fléxivel, devendo estar marcado de forma visível e indelével o nome do 
fabricante, diâmetro nominal ou referência de rosca, classe e os dizeres "eletroduto de 
PVC rígido". 
 
Unidade de Compra: 
Para fins de fornecimento regular, a unidade de compra é o metro. 
 
Armazenamento: 
O material deverá ser armazenado em pilhas horizontais, em locais cobertos, com boa 
ventilação, sem umidade, não mantendo contato direto com o solo. 
 
1.9.10 LUMINÁRIA DE SOBREPOR, DE ALUMÍNIO, REDONDA COM DIAM 20 CM, 

PARA LÂMPADA FLOURESCENTE OU LED DE 11 W, MODELO PL HIPER 
20X20 BR 

 
Conceito: 
Aparelho de forma tubular com descarga de baixa pressão destinado a iluminação de 
ambientes onde se requeira maior rendimento luminoso, semelhança com a luz natural 
ou efeitos decorativos. 
 
Características: 
Iluminação de alta qualidade em aplicações profissionais, com excelente eficiência 
energética, até 65 lumens por Watt, vida útil de até 15.000hhoras. 
 
Utilização: 
 
Em instalações elétricas prediais. 

 
Inspeção e Recebimento: 
O material deverá atender às especificações da Norma 62560 - Lâmpadas LED com 
dispositivo de controle incorporado para serviços de iluminação geral— Especificações 
de segurança 
 
Unidade de Compra 
Para fins de fornecimento regular, a unidade de compra é a unidade. 
 
Armazenamento: 
O material deverá ser armazenado em local seco, plano e firme, protegido das 
intempéries. 
 
1.9.11 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E 

PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
 
Conceito: 
Dispositivo que acende ou apaga uma lâmpada ou grupo de lâmpadas, funcionando 
em conjunto a partir de um ponto simples, com capacidade de 10 A / 250 V. 
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Características: 
Apresenta partes condutoras em liga de cobre e espelho em material termoplástico ou 
metálico, com dimensões de 4 x 2", fornecido com parafusos de fixação. Externamente, 
os interruptores simples, possuem dois pólos de ligação. Conforme as posições da 
alavanca e, consequentemente, das peças internas, esses pólos são ligados ou 
isolados entre si. 
 
Utilização: 
Em instalações elétricas de ambientes residenciais, comerciais e industriais. 
 
Inspeção e Recebimento: 
O material deverá atender às especificações das Normas NBR 6255 - Interruptores uso 
doméstico e NBR 6268 - Interruptores uso doméstico - Continuidade elétrica, e estar 
marcado, irremovível e indelevelmente, com o nome ou sigla do fabricante e 
características elétricas (corrente e a tensão). 
 
Unidade de Compra: 
Para fins de fornecimento regular, a unidade de compra é a unidade. 
 
Armazenamento: 
O material deverá ser armazenado em local protegido contra às intempéries, em 
prateleiras ou gavetas. 
 
 
1.9.12 INTERRUPTOR SIMPLES (2 MÓDULO), COM 1 TOMADA DE EMBUTIR 2P+T 

10ª, INCLUINDO SUPORTE E PLACA- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
 
Conceito: 
Dispositivo que acende ou apaga uma lâmpada ou grupo de lâmpadas, funcionando 
em conjunto a partir de um ponto simples, com capacidade de 10 A / 250 V. 
 
Características: 
Apresenta partes condutoras em liga de cobre e espelho em material termoplástico ou 
metálico, com dimensões de 4 x 2", fornecido com parafusos de fixação. Externamente, 
os interruptores simples, possuem dois pólos de ligação. Conforme as posições da 
alavanca e, consequentemente, das peças internas, esses pólos são ligados ou 
isolados entre si. 
 
Utilização: 
Em instalações elétricas de ambientes residenciais, comerciais e industriais. 
 
Inspeção e Recebimento: 
O material deverá atender às especificações das Normas NBR 6255 - Interruptores uso 
doméstico e NBR 6268 - Interruptores uso doméstico - Continuidade elétrica, e estar 
marcado, irremovível e indelevelmente, com o nome ou sigla do fabricante e 
características elétricas (corrente e a tensão). 
 
Unidade de Compra: 
Para fins de fornecimento regular, a unidade de compra é a unidade. 
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Armazenamento: 
O material deverá ser armazenado em local protegido contra às intempéries, em 
prateleiras ou gavetas. 
 
1.9.13  INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO) COM INTERRUPTOR PARALELO (2 

MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO 
E INSTALAÇÃO. 

 
Conceito: 
Dispositivo que acende ou apaga uma lâmpada ou grupo de lâmpadas, funcionando 
em conjunto a partir de um ponto simples, com capacidade de 10 A / 250 V. 
 
Características: 
Apresenta partes condutoras em liga de cobre e espelho em material termoplástico ou 
metálico, com dimensões de 4 x 2", fornecido com parafusos de fixação. Externamente, 
os interruptores simples, possuem dois pólos de ligação. Conforme as posições da 
alavanca e, consequentemente, das peças internas, esses pólos são ligados ou 
isolados entre si. 
 
Utilização: 
Em instalações elétricas de ambientes residenciais, comerciais e industriais. 
 
Inspeção e Recebimento: 
O material deverá atender às especificações das Normas NBR 6255 - Interruptores uso 
doméstico e NBR 6268 - Interruptores uso doméstico - Continuidade elétrica, e estar 
marcado, irremovível e indelevelmente, com o nome ou sigla do fabricante e 
características elétricas (corrente e a tensão). 
 
Unidade de Compra: 
Para fins de fornecimento regular, a unidade de compra é a unidade. 
 
Armazenamento: 
O material deverá ser armazenado em local protegido contra às intempéries, em 
prateleiras ou gavetas. 
 
1.9.14 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO 

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
 
Designação: 
Instalação de tomada de corrente à rede elétrica predial. 
 
Recomendações: 
Após sua instalação, deverão ser verificados: 
Isolamento de fase para terra, de neutro para terra e continuidade de fase, neutro e 
terra com megger de 500V; sem tensão. 
Identificação de fase e neutro com lâmpada néon, com tensão. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
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Procedimentos de Execução: 
A montagem compreenderá a ligação elétrica da tomada, sua fixação em caixa e a 
colocação da tampa protetora ajustada por parafusos. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 
 
1.9.15 TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 20 A, INCLUINDO 

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
 
Designação: 
Instalação de tomada de corrente à rede elétrica predial. 
 
Recomendações: 
Após sua instalação, deverão ser verificados: 
Isolamento de fase para terra, de neutro para terra e continuidade de fase, neutro e 
terra com megger de 500V; sem tensão. 
Identificação de fase e neutro com lâmpada néon, com tensão 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, 
ligam-se os cabos às tomadas (módulo); 
Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição). 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 
 
1.9.16 CAIXA DE PASSAGEM PVC 15X15X8CM P/ ELETRICA, TIPO AQUATIC OU 

SIMILAR 
 
Designação: 
Caixa de passagem em pvc. 
 
Recomendações: 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução 
A montagem compreenderá a ligação elétrica da tomada, sua fixação em caixa e a 
colocação da tampa protetora ajustada por parafusos. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 

 
1.9.17 – DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL 10 A – 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
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Designação: 
Instalação de disjuntor monopolar din em quadro de distribuição de luz. 

Recomendações: 
Antes da energização deverá ser verificado o correto encaixe das partes macho e 
fêmea do disjuntor e seu acionamento. Deverá ser verificado manualmente, acionando 
a alavanca, a atuação do disjuntor e o fechamento da porta do quadro. Após a 
energização, deverá ser verificada a alimentação correta dos circuitos por ele 
protegidos. 
Verificar contra oxidação dos bornes. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Executar a montagem mecânica e a ligação elétrica do disjuntor. Fixar o disjuntor na 
estrutura do quadro. Em seguida, será feita a ligação elétrica do disjuntor, a colocação 
do espelho e identificação do circuito protegido. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 
 
1.9.18 – DISJUNTOR MONOPOLAR DIN, CORRENTE NOMINAL DE 20 A – 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
 
Designação: 
Instalação de disjuntor monopolar din em quadro de distribuição de luz. 
 
Recomendações: 
Antes da energização deverá ser verificado o correto encaixe das partes macho e 
fêmea do disjuntor e seu acionamento. Deverá ser verificado manualmente, acionando 
a alavanca, a atuação do disjuntor e o fechamento da porta do quadro. Após a 
energização, deverá ser verificada a alimentação correta dos circuitos por ele 
protegidos. 
Verificar contra oxidação dos bornes. 
Uso de mão-de-obra habilitada . 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Executar a montagem mecânica e a ligação elétrica do disjuntor. Fixar o disjuntor na 
estrutura do quadro. Em seguida, será feita a ligação elétrica do disjuntor, a colocação 
do espelho e identificação do circuito protegido. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 
 
1.9.19 – DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10 A – 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 
Designação: 
Instalação de disjuntor bipolar din em quadro de distribuição de luz. 
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Recomendações: 
Antes da energização deverá ser verificado o correto encaixe das partes macho e 
fêmea do disjuntor e seu acionamento. Deverá ser verificado manualmente, acionando 
a alavanca, a atuação do disjuntor e o fechamento da porta do quadro. Após a 
energização, deverá ser verificada a alimentação correta dos circuitos por ele 
protegidos. 
Verificar contra oxidação dos bornes. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

Procedimentos de Execução: 
Executar a montagem mecânica e a ligação elétrica do disjuntor. Fixar o disjuntor na 
estrutura do quadro. Em seguida, será feita a ligação elétrica do disjuntor, a colocação 
do espelho e identificação do circuito protegido. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 
 
1.9.20 – DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16 A – 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 
Designação: 
Instalação de disjuntor bipolar din em quadro de distribuição de luz. 
 
Recomendações: 
Antes da energização deverá ser verificado o correto encaixe das partes macho e 
fêmea do disjuntor e seu acionamento. Deverá ser verificado manualmente, acionando 
a alavanca, a atuação do disjuntor e o fechamento da porta do quadro. Após a 
energização, deverá ser verificada a alimentação correta dos circuitos por ele 
protegidos. 
Verificar contra oxidação dos bornes. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Executar a montagem mecânica e a ligação elétrica do disjuntor. Fixar o disjuntor na 
estrutura do quadro. Em seguida, será feita a ligação elétrica do disjuntor, a colocação 
do espelho e identificação do circuito protegido. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 
 
 
1.9.21 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA, 

SEM PREVISÃO DE FÔRMA. 
 
Designação: 
Escavação com ferramenta manual de valas, em solos de 1ª categoria, conforme 
projeto executivo. 
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Recomendações: 
Obedecer à Norma NBR 12266/92 - Projeto e execução de valas para assentamento 
de tubulação de água, esgoto ou drenagem urbana. 
As dimensões devem obedecer ao projeto, com paredes cortadas a prumo e com 
superfícies planas. 
As escavações serão convenientemente escoradas e esgotadas, de forma a permitir, 
sempre, o fácil acesso e perfeito escoamento das águas superficiais, tomando-se todas 
as providências e cautelas aconselháveis para a segurança dos operários, garantia das 
propriedades vizinhas e redes públicas. 
As escavações não devem prejudicar: as cotas de soleiras, acessibilidade de pedestres 
e veículos, passeios, logradouros públicos. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Demarcar a vala conforme projeto. 
A escavação da vala e a retirada do material serão executadas manualmente 
obedecendo aos critérios de segurança recomendados. O escoramento da escavação 
será formado por tábuas de 4 a 5 cm de espessura e estroncas de madeira com 
seções dimensionadas para os esforços que irão suportar. A distância livre entre 
tábuas dependerá da natureza do terreno. Em solos menos resistentes as tábuas 
deverão ficar juntas. O número e a disposição das estroncas dependerá da resistência 
das tábuas utilizadas e da profundidade da escavação. 
Valas junto à divisa devem ser abertas com cautela, para evitar desmoronamentos ou 
recalques em terrenos (ou construções) vizinhos. 
Itens de controle: profundidade, largura, comprimento, prumo das paredes, retificação 
da superfície plana de fundo, travamento das escoras (quando necessário). 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico definido pela 
geometria da vala. 
 
1.9.22 – DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 50 A – 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 
Designação: 
Instalação de disjuntor tripolar din em quadro de distribuição de luz. 
 
Recomendações: 
Antes da energização deverá ser verificado o correto encaixe das partes macho e 
fêmea do disjuntor e seu acionamento. Deverá ser verificado manualmente, acionando 
a alavanca, a atuação do disjuntor e o fechamento da porta do quadro. Após a 
energização, deverá ser verificada a alimentação correta dos circuitos por ele 
protegidos. 
Verificar contra oxidação dos bornes. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Executar a montagem mecânica e a ligação elétrica do disjuntor. Fixar o disjuntor na 
estrutura do quadro. Em seguida, será feita a ligação elétrica do disjuntor, a colocação 
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do espelho e identificação do circuito protegido. 

Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 
 
 
1.9.23 – DISJUNTOR TERMOMAGNETICO TRIPOLAR 63 A, PADRÃO DIN( 

EUROPEU- LINHA BRANCA), CURVA C 

 
Designação: 
Instalação de disjuntor termomagnetico em quadro de distribuição de luz. 
 
Recomendações: 
Antes da energização deverá ser verificado o correto encaixe das partes macho e 
fêmea do disjuntor e seu acionamento. Deverá ser verificado manualmente, acionando 
a alavanca, a atuação do disjuntor e o fechamento da porta do quadro. Após a 
energização, deverá ser verificada a alimentação correta dos circuitos por ele 
protegidos. 
Verificar contra oxidação dos bornes. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Executar a montagem mecânica e a ligação elétrica do disjuntor. Fixar o disjuntor na 
estrutura do quadro. Em seguida, será feita a ligação elétrica do disjuntor, a colocação 
do espelho e identificação do circuito protegido. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 
 
 
1.9.24 – DISJUNTOR BIPOLAR DR 25 A –DISPOSITIVO RESIDUAL DIFERENCIAL, 

TIPO AC 30 MA, REF, 5SM1 312-OMB, SIEMENS OU SIMILAR 

 
Designação: 
Instalação de disjuntor bipolar DR em quadro de distribuição de luz. 
 
Recomendações: 
Antes da energização deverá ser verificado o correto encaixe das partes macho e 
fêmea do disjuntor e seu acionamento. Deverá ser verificado manualmente, acionando 
a alavanca, a atuação do disjuntor e o fechamento da porta do quadro. Após a 
energização, deverá ser verificada a alimentação correta dos circuitos por ele 
protegidos. 
Verificar contra oxidação dos bornes. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Executar a montagem mecânica e a ligação elétrica do disjuntor. Fixar o disjuntor na 
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estrutura do quadro. Em seguida, será feita a ligação elétrica do disjuntor, a colocação 
do espelho e identificação do circuito protegido. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 
 
1.9.25 – DISJUNTOR BIPOLAR DR 40 A –DISPOSITIVO RESIDUAL DIFERENCIAL, 

TIPO AC 30 MA, REF, 5SM1 312-OMB, SIEMENS OU SIMILAR 

 
Designação: 
Instalação de disjuntor bipolar DR em quadro de distribuição de luz. 
 
Recomendações: 
Antes da energização deverá ser verificado o correto encaixe das partes macho e 
fêmea do disjuntor e seu acionamento. Deverá ser verificado manualmente, acionando 
a alavanca, a atuação do disjuntor e o fechamento da porta do quadro. Após a 
energização, deverá ser verificada a alimentação correta dos circuitos por ele 
protegidos. 
Verificar contra oxidação dos bornes. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Executar a montagem mecânica e a ligação elétrica do disjuntor. Fixar o disjuntor na 
estrutura do quadro. Em seguida, será feita a ligação elétrica do disjuntor, a colocação 
do espelho e identificação do circuito protegido. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 
 
1.9.26 – ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA TRIFÁSICA DEMANDA ENTRE 19 E 

26,6kW. 
 
Designação: 
 
Recomendações: 
O Padrão de Entrada deve ser instalado no limite da via pública com o imóvel, podendo 
ser na parede, muro, pontalete ou poste. Clique nos desenhos a seguir, e obtenha mais 
informações sobre o tipo de instalação adequada para o seu imóvel. 
Verificar contra oxidação dos bornes. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

Procedimentos de Execução: 
Os quadros de energia elétrica serão de embutir, em chapas de aço 18mm, 
combarramento e capacidade de disjuntores conforme diagrama unifilar de cada 
quadro, sendo também dotado de trilho para disjuntores e um suporte interno para a 
colocação do projeto elétrico atualizado, bem como o quadro de cargas devidamente 
plastificado e colado internamente; 
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Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade 
 
1.10 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 
 
1.10.1  KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE ÁGUA - ENTRADA PRINCIPAL, EM 

PVC SOLDÁVEL DN 20 (½") FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (EXCLUSIVE 
HIDRÔMETRO). 

 
Designação: 
Kit cavalete PVC, DN 20 (½”). Adesivo plástico PVC para juntas soldáveis. Solução 
limpadora para juntas soldáveis. 
Recomendações: 
Após a colocação da torneira, deverá ser verificado o seu funcionamento. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Executar a instalação de tubos e conexões, conforme previsto em projeto; 
Os tubos e conexões devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após 
lixamento com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a 
serem soldadas; 
Lixamento; 
Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora; 
O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta dos tubos econexões. 
Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, poisestes atacam o 
PVC. 
Não os movimentar por aproximadamente 5 minutos; 
Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de 
serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 
 
1.10.2 CAIXA HIDRÔMETRO DN 25(3/4), 50 M³ FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 
Designação: 
Colocação de hidrômetro. 
 
Recomendações: 
Deverá ser verificado o nivelamento e a resistência da estrutura de apoio. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Após a colocação do reservatório serão feitos furos na caixa, para as ligações com as 
tubulações, através dos adaptadores e flanges. Depois da instalação, os flanges serão 
apertados. 
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Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade 
 
1.10.3 CAIXA D´ÁGUA EM POLIETILENO, 2000 LITROS - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. 
 
Designação: 
Colocação de reservatório apoiado diretamente sobre uma superfície plana e bem 
nivelada. 
 
Recomendações: 
Deverá ser verificado o nivelamento e a resistência da estrutura de apoio. 
Deverão ser feitas as perfurações na caixa. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Após a colocação do reservatório serão feitos furos na caixa, para as ligações com as 
tubulações, através dos adaptadores e flanges. Depois da instalação, os flanges serão 
apertados. 

Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade 

 
1.10.4 (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE 

TUBOS DE PVC, SOLDÁVEL, ÁGUA FRIA, DN 25 MM (INSTALADO EM 
RAMAL, SUB-RAMAL, RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO OU PRUMADA), 
INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, PARA PRÉDIOS. 

 
Designação: 
Assentamento de tubo de PVC soldável marrom. 

 
Recomendações: 
O construtor deverá assegurar-se de que o traçado e o diâmetro das tubulações 
seguem rigorosamente o previsto no projeto executivo. 
Os ramais horizontais deverão apresentar declividade mínima de 2%, para facilitar a 
limpeza e desinfecção. 
As tubulações assentadas sob pisos deverão ser executadas antes das alvenarias. 
O adesivo empregado na união não deve ser aplicado em excesso, pois tratando-se de 
um solvente ele origina um processo de dissolução do material. 
Não aplicar o adesivo para preencher espaços ou fechar furos da tubulação. 
Recomenda-se aguardar o tempo de soldagem de 12 horas, no mínimo, para colocar a 
rede em carga (pressão). 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Serão verificados inicialmente se a ponta e a bolsa dos tubos a assentar estão 
perfeitamente limpos, e por meio de uma lixa tirar o brilho das superfícies a serem 
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soldadas (a parte interna da bolsa e a externa da ponta do outro tubo), para melhorar a 
condição de ataque do adesivo. 
Limpar as superfícies lixadas com solução limpadora, eliminando as impurezas e 
gorduras que poderiam impedir a posterior ação do adesivo. 
Proceder à distribuição uniforme do adesivo nas superfícies tratadas. 
Aplicar o adesivo primeiro na bolsa e, depois, na ponta. 
Encaixar as extremidades rapidamente observando se a ponta penetrou totalmente na 
bolsa, e remover o excesso de adesivo. 
Observar se o encaixe está bastante justo, de modo a consolidar a soldagem por 
pressão. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro. 

1.10.5 (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAÇÃO TUBOS 
DE PVC, SOLDÁVEL, ÁGUA FRIA, DN 32 MM (INSTALADO EM RAMAL, 
SUB-RAMAL, RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO OU PRUMADA), INCLUSIVE 
CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, PARA PRÉDIOS. 

 
Designação: 
Assentamento de tubo de PVC soldável marrom. 
 
Recomendações: 
O construtor deverá assegurar-se de que o traçado e o diâmetro das tubulações 
seguem rigorosamente o previsto no projeto executivo. 
Os ramais horizontais deverão apresentar declividade mínima de 2%, para facilitar a 
limpeza e desinfecção 
As tubulações assentadas sob pisos deverão ser executadas antes das alvenarias. 
O adesivo empregado na união não deve ser aplicado em excesso, pois tratando-se de 
um solvente ele origina um processo de dissolução do material. 
Não aplicar o adesivo para preencher espaços ou fechar furos da tubulação. 
Recomenda-se aguardar o tempo de soldagem de 12 horas, no mínimo, para colocar a 
rede em carga (pressão). 
Uso de mão-de-obra habilitada 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Serão verificados inicialmente se a ponta e a bolsa dos tubos a assentar estão 
perfeitamente limpos, e por meio de uma lixa tirar o brilho das superfícies a serem 
soldadas (a parte interna da bolsa e a externa da ponta do outro tubo), para melhorar a 
condição de ataque do adesivo. 
Limpar as superfícies lixadas com solução limpadora, eliminando as impurezas e 
gorduras que poderiam impedir a posterior ação do adesivo. 
Proceder à distribuição uniforme do adesivo nas superfícies tratadas. 
Aplicar o adesivo primeiro na bolsa e, depois, na ponta. Encaixar as extremidades 
rapidamente observando se a ponta penetrou totalmente na bolsa, e remover o 
excesso de adesivo. Observar se o encaixe está bastante justo, de modo a consolidar a 
soldagem por pressão. 
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Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro 
 
1.10.6 (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAÇÃO TUBOS 

DE PVC, SOLDÁVEL, ÁGUA FRIA, DN 50 MM (INSTALADO EM RAMAL, 
SUB-RAMAL, RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO OU PRUMADA), INCLUSIVE 
CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, PARA PRÉDIOS. 

 
Designação: 
Assentamento de tubo de PVC soldável marrom. 
 
Recomendações: 
O construtor deverá assegurar-se de que o traçado e o diâmetro das tubulações 
seguem rigorosamente o previsto no projeto executivo. 
Os ramais horizontais deverão apresentar declividade mínima de 2%, para facilitar a 
limpeza e desinfecção. 
As tubulações assentadas sob pisos deverão ser executadas antes das alvenarias. 
O adesivo empregado na união não deve ser aplicado em excesso, pois tratando-se de 
um solvente ele origina um processo de dissolução do material. 
Não aplicar o adesivo para preencher espaços ou fechar furos da tubulação. 
Recomenda-se aguardar o tempo de soldagem de 12 horas, no mínimo, para colocar a 
rede em carga (pressão). 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Serão verificados inicialmente se a ponta e a bolsa dos tubos a assentar estão 
perfeitamente limpos, e por meio de uma lixa tirar o brilho das superfícies a serem 
soldadas (a parte interna da bolsa e a externa da ponta do outro tubo), para melhorar a 
condição de ataque do adesivo. 
Limpar as superfícies lixadas com solução limpadora, eliminando as impurezas e 
gorduras que poderiam impedir a posterior ação do adesivo. 
Proceder à distribuição uniforme do adesivo nas superfícies tratadas. 
Aplicar o adesivo primeiro na bolsa e, depois, na ponta. 
Encaixar as extremidades rapidamente observando se a ponta penetrou totalmente na 
bolsa, e remover o excesso de adesivo. 
Observar se o encaixe está bastante justo, de modo a consolidar a soldagem por 
pressão. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro 
 
 
1.10.7 REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", COM 

ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS. FORNECIDO E INSTALADO EM 
RAMAL DE ÁGUA. 

 
Designação: 
Colocação de registro de gaveta junto à tubulação. 
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Recomendações: 
É recomendável assegurar-se de que a posição, o diâmetro e o tipo do registro estejam 
de acordo com o previsto no projeto executivo. 
Não deverá ser usado cordão, massa, estopa ou tinta zarcão na colocação do registro. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

Procedimentos de Execução: 
Limpar as ranhuras internas do registro e as externas do tubo (se for de aço 
galvanizado) ou do adaptador (se for de PVC JS). A ponta do tubo do adaptador será 
envolvida com fita veda rosca, para permitir uma perfeita vedação da união deste com 
o registro. 
Para registros do tipo pressão, será verificada a direção da seta existente no corpo do 
registro, que deverá estar de acordo com a direção do fluxo. Em registro com canopla 
será deixada a folga correta para a colocação da canopla e acabamentos. 
 
 
1.10.8 REGISTRO DE ESFERA, PVC, ROSCÁVEL, COM BORBOLETA, ¾”-

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 
Designação: 
Colocação de registro de gaveta junto à tubulação. 
 
Recomendações: 
 
É recomendável assegurar-se de que a posição, o diâmetro e o tipo do registro estejam 
de acordo com o previsto no projeto executivo. 
Não deverá ser usado cordão, massa, estopa ou tinta zarcão na colocação do registro. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Limpar as ranhuras internas do registro e as externas do tubo (se for de aço 
galvanizado) ou do adaptador (se for de PVC JS). A ponta do tubo do adaptador será 
envolvida com fita veda rosca, para permitir uma perfeita vedação da união deste com 
o registro. 
Para registros do tipo pressão, será verificada a direção da seta existente no corpo do 
registro, que deverá estar de acordo com a direção do fluxo. 
 
 
1.10.9 KIT DE REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO DE LATÃO ¾", INCLUSIVE 

CONEXÕES, ROSCÁVEL, INSTALADO EM RAMAL DE ÁGUA FRIA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 
Designação: 
Colocação de registro de pressão junto à tubulação. 
 
Recomendações: 
É recomendável assegurar-se de que a posição, o diâmetro e o tipo do registro estejam 
de acordo com o previsto no projeto executivo. 
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Não deverá ser usado cordão, massa, estopa ou tinta zarcão na colocação do registro. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

Procedimentos de Execução: 
Limpar as ranhuras internas do registro e as externas do tubo (se for de aço 
galvanizado) ou do adaptador (se for de PVC JS). A ponta do tubo do adaptador será 
envolvida com fita vedarosca, para permitir uma perfeita vedação da união deste com o 
registro. 
Para registros do tipo pressão, será verificada a direção da seta existente no corpo do 
registro, que deverá estar de acordo com a direção do fluxo. Em registro com canopla 
será deixada a folga correta para a colocação da canopla e acabamentos. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade 

 
1.10.10 (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INST. TUBO 

PVC, SÉRIE N, ESGOTO PREDIAL, 100 MM (INST. RAMAL DESCARGA, 
RAMAL DE ESG. SANIT., PRUMADA ESG. SANIT., VENTILAÇÃO OU SUB-
COLETOR AÉREO), INCL. CONEXÕES E CORTES, FIXAÇÕES, P/ PRÉDIOS. 

 
Designação: 
Assentamento de tubo de PVC soldável marrom. 
 
Recomendações: 
O construtor deverá assegurar-se de que o traçado e o diâmetro das tubulações 
seguem rigorosamente o previsto no projeto executivo. 
Os ramais horizontais deverão apresentar declividade mínima de 2%, para facilitar a 
limpeza e desinfecção 
As tubulações assentadas sob pisos deverão ser executadas antes das alvenarias. 
O adesivo empregado na união não deve ser aplicado em excesso, pois tratando-se de 
um solvente ele origina um processo de dissolução do material. Não aplicar o adesivo 
para preencher espaços ou fechar furos da tubulação. 
Recomenda-se aguardar o tempo de soldagem de 12 horas, no mínimo, para colocar a 
rede em carga (pressão). 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Serão verificados inicialmente se a ponta e a bolsa dos tubos a assentar estão 
perfeitamente limpos, e por meio de uma lixa tirar o brilho das superfícies a serem 
soldadas (a parte interna da bolsa e a externa da ponta do outro tubo), para melhorar a 
condição de ataque do adesivo. 
Limpar as superfícies lixadas com solução limpadora, eliminando as impurezas e 
gorduras que poderiam impedir a posterior ação do adesivo. 
Proceder à distribuição uniforme do adesivo nas superfícies tratadas. 
Aplicar o adesivo primeiro na bolsa e, depois, na ponta. 
Encaixar as extremidades rapidamente observando se a ponta penetrou totalmente na 
bolsa, e remover o excesso de adesivo. 
Observar se o encaixe está bastante justo, de modo a consolidar a soldagem por 
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pressão. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro. 

 
1.10.11 (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAÇÃO 

DE TUBO DE PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM 
(INSTALADO  EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL  DE  ESGOTO 
SANITÁRIO), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, PARA 
PRÉDIOS. 

 
Designação: 
Assentamento de tubo de PVC soldável marrom. 
 
Recomendações: 
O construtor deverá assegurar-se de que o traçado e o diâmetro das tubulações 
seguem rigorosamente o previsto no projeto executivo. 
Os ramais horizontais deverão apresentar declividade mínima de 2%, para facilitar a 
limpeza e desinfecção. 
As tubulações assentadas sob pisos deverão ser executadas antes das alvenarias. 
O adesivo empregado na união não deve ser aplicado em excesso, pois tratando-se de 
um solvente ele origina um processo de dissolução do material. Não aplicar o adesivo 
para preencher espaços ou fechar furos da tubulação. 
Recomenda-se aguardar o tempo de soldagem de 12 horas, no mínimo, para colocar a 
rede em carga (pressão). 
Uso de mão-de-obra habilitada 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Serão verificados inicialmente se a ponta e a bolsa dos tubos a assentar estão 
perfeitamente limpos, e por meio de uma lixa tirar o brilho das superfícies a serem 
soldadas (a parte interna da bolsa e a externa da ponta do outro tubo), para melhorar a 
condição de ataque do adesivo. 
Limpar as superfícies lixadas com solução limpadora, eliminando as impurezas e 
gorduras que poderiam impedir a posterior ação do adesivo. 
Proceder à distribuição uniforme do adesivo nas superfícies tratadas. 
Aplicar o adesivo primeiro na bolsa e, depois, na ponta. 
Encaixar as extremidades rapidamente observando se a ponta penetrou totalmente na 
bolsa, e remover o excesso de adesivo. 
Observar se o encaixe está bastante justo, de modo a consolidar a soldagem por 

pressão. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro. 
 
1.10.12 (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAÇÃO 

DE TUBO DE PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM 
(INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 
SANITÁRIO), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, PARA 
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PRÉDIOS. 
 
Designação: 
Assentamento de tubo de PVC soldável marrom. 
 
Recomendações: 
O construtor deverá assegurar-se de que o traçado e o diâmetro das tubulações 
seguem rigorosamente o previsto no projeto executivo. 
Os ramais horizontais deverão apresentar declividade mínima de 2%, para facilitar a 
limpeza e desinfecção 
As tubulações assentadas sob pisos deverão ser executadas antes das alvenarias. 
O adesivo empregado na união não deve ser aplicado em excesso, pois tratando-se de 
um solvente ele origina um processo de dissolução do material. Não aplicar o adesivo 
para preencher espaços ou fechar furos da tubulação. 
Recomenda-se aguardar o tempo de soldagem de 12 horas, no mínimo, para colocar a 
rede em carga (pressão). 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Serão verificados inicialmente se a ponta e a bolsa dos tubos a assentar estão 
perfeitamente limpos, e por meio de uma lixa tirar o brilho das superfícies a serem 
soldadas (a parte interna da bolsa e a externa da ponta do outro tubo), para melhorar a 
condição de ataque do adesivo. 
Limpar as superfícies lixadas com solução limpadora, eliminando as impurezas e 
gorduras que poderiam impedir a posterior ação do adesivo. 
Proceder à distribuição uniforme do adesivo nas superfícies tratadas. 
Aplicar o adesivo primeiro na bolsa e, depois, na ponta. 
Encaixar as extremidades rapidamente observando se a ponta penetrou totalmente na 

bolsa, e remover o excesso de adesivo. 
Observar se o encaixe está bastante justo, de modo a consolidar a soldagem por 
pressão. 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro. 
 
1.10.13 CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR, EM ALVENARIA 

COM BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSÕES INTERNAS: 0,6X0,6X0,6 M 
PARA REDE DE ESGOTO. 

 
Designação: 
Colocação de caixa enterrada hidráulica de blocos de concreto em instalações de 
esgotos sanitários. 

Recomendações: 
Utilizar a quantidade total de caixas enterradas hidráulicas retangulares, em alvenaria 
com blocos de concreto, dimensões internas: 0,6x0,6x0,6 m. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
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Procedimentos de Execução: 
Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar 
o fundo para a execução da caixa; 
Sobre o fundo preparado, montar as fôrmas da laje de fundo da caixa e, em seguida, 
realizar a sua concretagem; 
Sobre a laje de fundo, assentar os blocos de concreto com argamassa aplicada com 
colher, atentando se para o posicionamento dos tubos de entrada e de saída; 
Concluída a alvenaria da caixa, revestir as paredes internamente com chapisco e 
reboco e externamente somente com chapisco. Sobre a laje de fundo, executar 
revestimento com argamassa para garantir o caimento necessário para o adequado 
escoamento dos efluentes; 
Por fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa. 

 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 
 
1.10.14 CAIXA SIFONADA EM PVC, 150X 150 X 50 mm, COM TAMPA CEGA, 

ACABAMENTO BRANCO, AKROS OU SIMILAR. 
 
Designação: 
Colocação de caixa sifonada de PVC em instalações de esgotos sanitários. 
 
Recomendações: 
O adesivo empregado na união não deve ser aplicado em excesso, pois, tratando-se 
de um solvente, ele origina um processo de dissolução do material. 
Não aplicar o adesivo para preencher espaços ou fechar furos da tubulação. 
Recomenda-se aguardar o tempo de soldagem de 12 horas, no mínimo, para colocar a 
rede em uso. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Preparar os componentes a assentar, lixando se as bolsas da caixa sifonada e as 
pontas dos tubos. Em seguida, limpar as partes a soldar com solução limpadora e, 
finalmente, aplicar o adesivo para PVC e encaixar os tubos nas bolsas da caixa. 

Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 

1.10.15 RALO SIFONADO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. 

 
Conceito: 
Elemento de ligação do ponto de alimentação até o aparelho, também conhecido como 
rabicho. 
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Características: 
Material em PVC, flexível, que possui uma extremidade com bucha cônica, permitindo 
o encurtamento e outra com flange fixo, para instalação sem torção. Suporta uma 
pressão de serviço de até 4 kgf/cm². 
 
Utilização: 
Em instalações prediais de água fria. 
 
Inspeção e Recebimento: 
O material não possui Normas Regulamentadoras da ABNT. 
 
Unidade de Compra: 
Para fins de fornecimento regular, a unidade de compra é a unidade. 
 
Armazenamento: 
O material deverá ser armazenado em embalagem plástica, em local protegido dos 
raios solares (radiação UV) e do calor excessivo, em prateleiras ou gavetas. 
 
1.10.16 CAIXA DE GORDURA PEQUENA (CAPACIDADE: 19 L), CIRCULAR, 

EM PVC, DIÂMETRO INTERNO= 0,3 M. 
 
Conceito: 
Receber o esgoto proveniente do ramal da cozinha, possui um sifão que retém a 
gordura dentro da caixa, impedindo que seja conduzida pela tubulação 
 
Características: 
Material em PVC, flexível. Suporta uma temperatura máxima de 40°C. 
 
Utilização: 
Em instalações de esgoto. 
 
Inspeção e Recebimento: 
Recebimento conforme especificação da norma NBR- 8160 de projetos de esgotos 
 
Unidade de Compra: 
Para fins de fornecimento regular, a unidade de compra é a unidade. 

 
Armazenamento: 
O material deverá ser armazenado em embalagem plástica, em local protegido dos 
raios solares (radiação UV) e do calor excessivo, em prateleiras ou gavetas. 
 
1.10.17  PEÇA HIDROSSANITÁRIAS 
 
1.10.17.1 LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA COM COLUNA, *44 X 35,5* CM, 

PADRÃO POPULAR, INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC, VÁLVULA E 
ENGATE FLEXÍVEL 30CM EM PLÁSTICO E COM TORNEIRA CROMADA 
PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 
Designação: 
Instalação de torneira de pressão para tanque, lavatório oratório e uso geral. 
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Recomendações: 
Após a colocação da torneira, deverá ser verificado o seu funcionamento. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
A torneira será instalada na parede em uma conexão dotada de bucha de latão, com a 
rosca envolta em uma fita de vedação para evitar vazamentos. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 
 
1.10.17.2 VASO SANITARIO SIFONADO CONVENCIONAL PARA PCD SEM 

FURO FRONTAL COM LOUÇA BRANCA SEM ASSENTO, INCLUSO 
CONJUNTO DE LIGAÇÃO PARA BACIA SANITÁRIA AJUSTÁVEL - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 
Designação: 
Instalação de bacia sanitária de louça branca com caixa acoplada e acessórios. 
 
Recomendações: 
 
Após a colocação da bacia e acessórios, deverá ser verificado o funcionamento da 
instalação. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
A instalação de bacia de louça far-se-á mediante fixação ao piso com uso de buchas de 
nylon, parafusos cromados e massa. Em seguida será feito acoplamento da caixa de 
descarga, e, finalmente a ligação às redes de água, com o uso de engate flexível, e 
esgoto, através de tubo PVC esgoto, diâmetro de 100 mm. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 
Para fins de fornecimento regular, a unidade de compra é a unidade. 
 
Armazenamento: 
O material deverá ser armazenado em local protegido do calor e do sol e empilhado se 
estiver protegido por engradado de madeira. 
 
1.10.17.3 ASSENTO SANITÁRIO CONVENCIONAL - FORNECIMENTO E 

INSTALACAO. 
 
Designação: 
Instalação assento sanitário convencional. 
 
Recomendações: 
Após a colocação da bacia e acessórios, deverá ser verificado o funcionamento da 
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instalação. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Posicionar os parafusos no local adequado; 
Encaixar o assento sobre o vaso sanitário; 
Apertar as porcas. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 
Para fins de fornecimento regular, a unidade de compra é a unidade. 

Armazenamento: 
O material deverá ser armazenado em local protegido do calor e do sol e empilhado se 
estiver protegido por engradado de madeira. 
 
1.10.17.4 CHUVEIRO ELÉTRICO COMUM CORPO PLÁSTICO, TIPO DUCHA – 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
 
Designação: 
Chuveiro elétrico comum corpo plástico. 
 
Recomendações: 
Uso de mão-de-obra habilitada 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
 
Procedimentos de Execução: 
Passar a fita veda rosca na extremidade do cano do chuveiro; 
Encaixar o cano ao ponto de saída de água na parede; 
Rosquear o chuveiro até a completa fixação e de modo que a ducha fique virada para 
baixo; 
Conectar os cabos elétricos do chuveiro aos cabos da rede elétrica 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 
Para fins de fornecimento regular, a unidade de compra é a unidade. 
 
Armazenamento: 
O material deverá ser armazenado em local protegido do calor e do sol e empilhado se 
estiver protegido por engradado de madeira 
 
1.10.17.5 BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 70 

CM, FIXADA NA PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
 
Designação: 
Serão fornecidas e instaladas nos banheiros para pessoas com deficiência, barras de 
apoio, indicadas em projeto, em alumínio com comprimento de 70 cm e diâmetro de 3 
cm. 
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Recomendações: 
Todas as barras de apoio utilizadas em sanitários e vestiários devem resistir a um 
esforço mínimo de 150 kg no sentido de utilização da barra, sem apresentar 
deformações permanentes ou Fissuras, ter empunhadura 4 e estar firmemente fixadas a 
uma distância mínima de 40 mm entre sua base de suporte (parede, painel,entre outros), 
até a face interna da barra. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Suas extremidades devem estar fixadas nas paredes ou ter desenvolvimento contínuo 
até o ponto de fixação com formato recurvado. Quando necessários, os suportes 
intermediários de fixação devem estar sob a área de empunhadura, garantindo a 
continuidade de deslocamento das mãos. O comprimento e a altura de fixação são 
determinados em função de sua utilização. 
Quando executadas em material metálico, as barras de apoio e seus elementos de 
fixação e instalação devem ser confeccionadas em material resistente à corrosão, 
conforme ABNT BR 10283, e determinação da aderência do acabamento conforme 
ABNT NBR 11003. As dimensões mínimas das barras devem respeitar as aplicações 
definidas nesta Norma com seção transversal entre 30 mm e 45 mm. O comprimento e 
o modelo variam de acordo com as peças sanitárias às quais estão associados. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 
Para fins de fornecimento regular, a unidade de compra é a unidade. 
 
Armazenamento: 
O material deverá ser armazenado em local protegido do calor e do sol e empilhado se 
estiver protegido por engradado de madeira. 
 
1.10.18 UNIDADES DE TRATAMENTO - BACIA EVAPOTRANSPIRAÇÃO 

(BET). 
 
1.10.18.1 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU 

SAPATA, SEM PREVISÃO DE FÔRMA. 
 
Designação: 
Escavação com ferramenta manual de valas, em solos de 1ª categoria, conforme 
projeto executivo. 
 
Recomendações: 
Obedecer à Norma NBR 12266/92 - Projeto e execução de valas para assentamento 
de tubulação de água, esgoto ou drenagem urbana. 
As dimensões devem obedecer ao projeto, com paredes cortadas a prumo e com 
superfícies planas. 
As escavações serão convenientemente escoradas e esgotadas, de forma a permitir, 
sempre, o fácil acesso e perfeito escoamento das águas superficiais, tomando-se todas 
as providências e cautelas aconselháveis para a segurança dos operários, garantia das 
propriedades vizinhas e redes públicas. 
As escavações não devem prejudicar: as cotas de soleiras, acessibilidade de pedestres 
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e veículos, passeios, logradouros públicos. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Demarcar a vala conforme projeto. 
A escavação da vala e a retirada do material serão executadas manualmente 
obedecendo aos critérios de segurança recomendados. O escoramento da escavação 
será formado por tábuas de 4 a 5 cm de espessura e estroncas de madeira com 
seções dimensionadas para os esforços que irão suportar. A distância livre entre 
tábuas dependerá da natureza do terreno. Em solos menos resistentes as tábuas 
deverão ficar juntas. O número e a disposição das estroncas dependerá da resistência 
das tábuas utilizadas e da profundidade da escavação. 
Valas junto à divisa devem ser abertas com cautela, para evitar desmoronamentos ou 
recalques em terrenos (ou construções) vizinhos. 
Itens de controle: profundidade, largura, comprimento, prumo das paredes, retificação 
da superfície plana de fundo, travamento das escoras (quando necessário). 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico definido pela 
geometria da vala. 
 
1.10.18.2 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE 

COROAMENTO OU SAPATAS INCLUINDO, ESPESSURA DE 3 CM. 
 
Designação: 
Preparo de concreto magro e lançamento em vala, formando o lastro para posterior 
assentamento. 
 
Recomendações: 
À base deve estar regularizada e apiloada antes da execução do lastro. 
A espessura do lastro deve ser indicada no projeto. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Preparar o concreto simples no traço 1:2,3:2,7, ou conforme especificações do projeto. 
Executar o lançamento, utilizando-se baldes ou carrinho-de-mão. Espalhar o concreto 
com pás, fazendo a regularização do lastro com régua de madeira. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

1.10.18.3 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO 
DE 9X19X39CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA 
MAIOR OU IGUAL A 6M² COM VÃOS E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO 
COM PREPARO MANUAL. 

Designação: 
Assentamento de bloco cerâmico em alvenaria. 
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Recomendações: 
A alvenaria deverá ser executada conforme as recomendações das seguintes normas 
da ABNT: NBR 8041 - Tijolo maciço cerâmico para alvenaria - forma e dimensões e 
NBR 8545 - Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos cerâmicos. 
Caso as dimensões dos blocos sofram pequena alteração de sua espessura, as 
modificações nas plantas serão feitas pela Contratada, sujeitas a aprovação da 
fiscalização, não implicando, porém, qualquer alteração no valor do contrato. 
Para o levante da alvenaria a argamassa deverá ser plástica e ter consistência para 
suportar o peso dos tijolos e mantê-los alinhados por ocasião do assentamento. 
Adições poderão ser utilizadas, desde que tenham compatibilidade com os 
aglomerantes empregados na fabricação da argamassa e com o tijolo. Para o seu uso 
deverá se fazer ensaios prévios e, caso se aplique, seguir as recomendações do 
fabricante. 
No caso de assentamento dos blocos com juntas a prumo, será obrigatório o uso de 
armaduras longitudinais, situadas na argamassa de assentamento, distanciadas cerca 
de 60 mm na altura. 
Para garantir a amarração dos blocos, as juntas verticais não deverão coincidir entre 
fiadas contínuas e, no caso de alvenarias aparentes estas juntas poderão ser frisadas. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Iniciar o serviço preferencialmente pelos cantos, assentando os blocos sobre uma 
camada de argamassa previamente estendida, alinhados pelo seu comprimento. A 
largura do bloco corresponderá à espessura da alvenaria. 
Utilizar o prumo de pedreiro para o alinhamento vertical da alvenaria. Esticar uma linha 
que servirá de guia, entre dois cantos ou extremos já levantados, garantindo-se o 
prumo e horizontalidade da fiada. 
Manter a espessura das juntas (12 mm) entre os blocos, completamente cheias. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 
 
1.10.18.4 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, 

FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. 

 
Designação: 
Assentamento de tubo de PVC soldável marrom. 
 
Recomendações: 
O construtor deverá assegurar-se de que o traçado e o diâmetro das tubulações 
seguem rigorosamente o previsto no projeto executivo. 
Os ramais horizontais deverão apresentar declividade mínima de 2%, para facilitar a 
limpeza e desinfecção. 
As tubulações assentadas sob pisos deverão ser executadas antes das alvenarias. 
O adesivo empregado na união não deve ser aplicado em excesso, pois tratando-se de 
um solvente ele origina um processo de dissolução do material. 
Não aplicar o adesivo para preencher espaços ou fechar furos da tubulação. 
Recomenda-se aguardar o tempo de soldagem de 12 horas, no mínimo, para colocar a 
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rede em carga (pressão). 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 
Procedimentos de Execução: 
Serão verificados inicialmente se a ponta e a bolsa dos tubos a assentar estão 
perfeitamente limpos, e por meio de uma lixa tirar o brilho das superfícies a serem 
soldadas (a parte interna da bolsa e a externa da ponta do outro tubo), para melhorar a 
condição de ataque do adesivo. 
Limpar as superfícies lixadas com solução limpadora, eliminando as impurezas e 
gorduras que poderiam impedir a posterior ação do adesivo. 
Proceder  à  distribuição  uniforme  do  adesivo  nas  superfícies  tratadas. 
Aplicar o adesivo primeiro na bolsa e, depois, na ponta. 
Encaixar as extremidades rapidamente observando se a ponta penetrou totalmente na 
bolsa, e remover o excesso de adesivo. 
Observar se o encaixe está bastante justo, de modo a consolidar a soldagem por 
pressão. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro. 
 
1.10.18.5 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, 

FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. 

 
Designação: 
Assentamento de tubo de PVC soldável marrom. 
 
Recomendações: 
O construtor deverá assegurar-se de que o traçado e o diâmetro das tubulações 
seguem rigorosamente o previsto no projeto executivo. 
Os ramais horizontais deverão apresentar declividade mínima de 2%, para facilitar a 
limpeza e desinfecção. 
As tubulações assentadas sob pisos deverão ser executadas antes das alvenarias. 
O adesivo empregado na união não deve ser aplicado em excesso, pois tratando-se de 
um solvente ele origina um processo de dissolução do material. Não aplicar o adesivo 
para preencher espaços ou fechar furos da tubulação. 
Recomenda-se aguardar o tempo de soldagem de 12 horas, no mínimo, para colocar a 
rede em carga (pressão). 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Serão verificados inicialmente se a ponta e a bolsa dos tubos a assentar estão 
perfeitamente limpos, e por meio de uma lixa tirar o brilho das superfícies a serem 
soldadas (a parte interna da bolsa e a externa da ponta do outro tubo), para melhorar a 
condição de ataque do adesivo. 
Limpar as superfícies lixadas com solução limpadora, eliminando as impurezas e 
gorduras que poderiam impedir a posterior ação do adesivo. 
Proceder à distribuição uniforme do adesivo nas superfícies tratadas. 
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Aplicar o adesivo primeiro na bolsa e, depois, na ponta. 
Encaixar as extremidades rapidamente observando se a ponta penetrou totalmente na 
bolsa, e remover o excesso de adesivo. 
Observar se o encaixe está bastante justo, de modo a consolidar a soldagem por 
pressão. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro. 
 
1.10.18.6 LASTRO COM MATERIAL GRANULAR (PEDRA BRITADA N.1 E 

PEDRA BRITADA N.2), APLICADO EM PISOS OU LAJES SOBRE SOLO, 
ESPESSURA DE *10 CM*. 

 
Designação: 
Colocação de joelho de PVC soldável marrom. 
 
Recomendações: 
O adesivo não deve ser aplicado em excesso, pois tratando - se de um solvente ele 
origina um processo de dissolução do material. Não aplicar o adesivo para preencher 
os espaços ou fechar furos da tubulação. 
Recomenda-se aguardar o tempo de soldagem de 12 horas, no mínimo, para colocar a 
rede em carga (pressão). 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Inicialmente, devem-se preparar os componentes a assentar, lixando-se as bolsas do 
joelho e pontas dos tubos até se tornarem opacas. Em seguida, limpam-se as 
superfícies lixadas com solução limpadora apropriada, e aplica-se o adesivo nas partes 
a soldar. Faz-se, então, o devido encaixe dos componentes, observando se as pontas 
penetram totalmente nas bolsas, tendo-se o cuidado de remover qualquer excesso de 
adesivo. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 
 
1.10.18.7 AREIA GROSSA - POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA 

JAZIDA, SEM TRANSPORTE). 
 
Designação: 
Colocação de areia grossa para impermeabilização do sistema. 
 
Recomendações: 
Deve ser composta principalmente pôr quartzo, mas dependendo da composição da 
rocha da qual é originada, pode conter outros minerais como: feldspato, mica, 
magnetita, entre outros. 
 
Procedimentos de Execução: 
É importante fazer a cobertura do solo com areia, para reduzir a entrada de água da 
chuva no sistema. 
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Também é importante que a camada final de terra fique distribuída em formato de 
“montanha”, ou seja, mais alta no centro da BET e mais baixa nas laterais, permitindo 
assim que a água da chuva possa escorrer para fora e não empoçar. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico. 
 
1.10.18.8 ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO E 

COMPACTAÇÃO MECANIZADA. 
 
Designação: 
 
Preenchimento de valas escavadas para o assentamento de redes de água, esgoto, 
drenagem, energia elétrica, telefonia ou execução de fundações rasas e compactação 
com o uso de equipamento adequado. 
 
Recomendações: 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
O aterro deverá ser executado através da superposição de camadas de 0,20 a 0,40 m 
de espessura que deverão ser apiloadas após o lançamento no interior da vala. 

Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico, definido pela 
geometria da vala. 

1.10.18.9 EXECUCAO DE DRENO COM TUBOS DE PVC CORRUGADO 
FLEXIVEL PERFURADO - DN 100 

 
Designação: 
Garantir a vazão de líquidos que devem ser escoados do local onde foi feita sua 
instalação, assegurando o não acúmulo de água/efluentes. 
 
Recomendações: 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
 
Procedimentos de Execução: 
Abrir a vala na terra; 
Cobrir a vala com manta geotêxtil; 
Colocar a brita 2 por cima da manta geotêxtil; Posicionar o dreno por cima da brita 2; 
Cobrir o dreno com a manta geotêxtil; 
Acrescentar mais uma camada de brita 2 e/ou areia dependendo do projeto; Fechar a 
vala. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro. 
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1.11 INSTALAÇÕES PÂNICO E INCÊNDIO 

1.11.1.1 EXTINTOR DE INCÊNDIO PORTÁTIL COM CARGA DE PQS DE 8 KG, 
CLASSE BC - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 
Conceito: 
Destinado ao combate de princípios de incêndio das Classes A (Resíduos Sólidos), B 
(Líquidos inflamáveis), C (equipamentos Elétricos), com pressão de trabalho de 10,5 
Kgf./cm2.Pintado pelo processo eletrostático com tinta em pó na cor vermelha. 
Mangueira em borracha com trama de nylon. Fornecido com suporte de parede formato 
"L" e possui garantia pelo período de um ano contra defeitos de fabricação desde que o 
lacre de segurança esteja inviolado. 
 
Características: 
Material em PVC, flexível, anti- chamas. 
 
Utilização: 
Contra incêndios. 

Inspeção e Recebimento: 
Recebimento conforme ABNT NBR 15808:2010 em chapa de aço carbono. 
 
Unidade de Compra: 
Para fins de fornecimento regular, a unidade de compra é a unidade. 
 
Armazenamento: 
O material deverá ser armazenado em embalagem plástica, em local protegido dos 
raios solares (radiação UV) e do calor excessivo, em prateleiras ou gavetas. 
 
Unidade de Medição: 
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro. 
 
1.11.1.2 LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA, COM 30 LÂMPADAS LED DE 2 W, 

SEM REATOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
 
Conceito: 
Auxiliar na leitura de símbolos e avisos que direcionam a chegada nas rotas de fuga e 
saídas de emergência, e facilitem a localização de extintores e hidrantes, reduzindo o 
risco de incêndio e protegendo a vida ao permitir a evacuação segura do edifício. 
 
Características: 
Material com 30 lâmpadas de led de 2w. 
 
Utilização: 
Sinalização contra incêndios. 
 
Inspeção e Recebimento: 
Recebimento conforme especificação da norma NBR- 16820. 
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Unidade de Compra: 
Para fins de fornecimento regular, a unidade de compra é a unidade. 
 
Armazenamento: 
O material deverá ser armazenado em embalagem plástica, em local protegido dos 
raios solares (radiação UV) e do calor excessivo, em prateleiras ou gavetas. 

 
1.11.1.3 PLACA DE SINALIZAÇÃO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO, 

FOTOLUMINESCENTE RENTAGULAR 20*X 40* CM, EM PVC 2* MM ANTI-
CHAMAS (SIMBOLOS, CORES E PICTOGRAMAS CONFORME NBR 13434). 
 

Conceito: 
 
Auxiliar na leitura de símbolos e avisos que direcionam a chegada nas rotas de fuga e 

saídas de emergência, e facilitem a localização de extintores e hidrantes, reduzindo o 
risco de incêndio e protegendo a vida ao permitir a evacuação segura do edifício. 
 
Características: 
Material em PVC, flexível, anti- chamas. 
 
Utilização: 
Sinalização contra incêndios. 
 
Inspeção e Recebimento: 
Recebimento conforme especificação da norma NBR- 13434. 
 
Unidade de Compra: 
Para fins de fornecimento regular, a unidade de compra é a unidade. 
 
Armazenamento: 
O material deverá ser armazenado em embalagem plástica, em local protegido dos 
raios solares (radiação UV) e do calor excessivo, em prateleiras ou gavetas. 
 
 
1.11.1.4 PLACA DE SINALIZAÇÃO, FOTOLUMINESCENTE, EM PVC, COM 

LOGOTIPO “EXTINTOR DE INCÊNDIO PORTÁTIL- PLACA E5 
 
Conceito: 
Auxiliar na leitura de símbolos e avisos que direcionam a chegada nas rotas de fuga e 
saídas de emergência, e facilitem a localização de extintores e hidrantes, reduzindo o 
risco de incêndio e protegendo a vida ao permitir a evacuação segura do edifício. 
 
Características: 
Material em PVC, flexível, anti- chamas. 
 
Utilização: 
Sinalização contra incêndios. 
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Inspeção e Recebimento: 
Recebimento conforme especificação da norma NBR- 13434. 

Unidade de Compra: 
Para fins de fornecimento regular, a unidade de compra é a unidade. 

Armazenamento: 
O material deverá ser armazenado em embalagem plástica, em local protegido dos 
raios solares (radiação UV) e do calor excessivo, em prateleiras ou gavetas. 


